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| PORTO a DE SETENBRO 


“o Joteria de Lisboa |, 


As loterias são nm fraco e reprehensivel 
recurso, de que possa lançar mito à admimis- 
tração publica para conseguir qualquer resul- 
tado, por bom que seja. Esta verdade não ca- 
rece de demonstração. Sabem-na muito bem 
us governos e sabem-na todos aquelles a quem 
a experiencia mostra o quanto prejudica a so- 
ciedade o vicio do jogo, que outra consa não 
é a permanencia das loterias. 

Alloteria de Lisboa pretende justificar-se 
na bem entendida applicação da percentagem 
que d'ella se extrahe. E' a favor de estabele- 
cimentos pios, e tanto basta para que se lhe 
descubra alguma utilidade publica. 

Verdade seja que em um paiz tão peque- 
no como o nosso, em quanto dominar o jogo 
de azar e a tentação das loterias, não poderão 
ter incremento o seguro de vidas e as caixas 
economicas. Com estas instituições arreigadas 
nos costumes haveria mais moralidade publi- 
ca, menos miseria, e a caridade espontanea 
disporia de maior somma de meios para valer 
ás afilicções dos desamparados: da fortuna. 

- —Espergmos pelá epocha feliz, em que o go- 
verno se convença que deve acabar com a lo- 
teria de Lisboa, e confiar mais na associa- 
ção do 'trabalho, no soccorro mutto e na ac- 
cumulação das pequenas economias, que vem 
a formar grandes capitaes. Em quanto a cada 
cantose ouvir o pregão dos bilhetes das lote 
“vias, não se espere-pelo deSenvolvimento das 
instituições modernas, que teem 0 humanita- 
rio proposito de diminuir a miseria publica, 
ereando conforto e commodidades para as clas- 
ses de menos meios. Í 

Mas em quanto se tolera a loteria, seja- 
se rigoroso para com ella, e obrigue-se à exa- 
ctidão dos compromissos para com 0 publice. 

Deve-se confessar quo alguma cousa se 
tem feito para cohibir os abusos commettidos 
4 sombra da loteria de Lisboa. A loteria, so- 
Pre ser um grande mal para” a moralidade e 
economia publica, erauma das fontes de que 
a agiotagem lançava mão. Meia duzia de par- 
ticulares enriqueciam á custa da credulidade 
do povo e da ambição da riqueza por pouco 
dinheiro. Algumas providencias sp 
para melhor. este ramo de. serviço publico, 
convertido a favor da Misericordia e casa pia 
de Lisboa. a) 

Todavia a agiotagem não dorme, é uma 
industria como outra qualquer, que apenas 
contrariada procura novos meios para empre- 
gar-se e tirar proveito, 

O nosso correspondente de Lisboa na sua 
carta de hontem previne de um acontecimen- 
to altamente estranhavel, e que não é possi- 
vel que deixe de ser descobe: la agiota 
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Abertura das côrtes 

Deve hoje ter lugar a abertura das côr- 
tes. O programma que para regular o cere- 
“monial da sessão real de abertura tem de 
mer observado é o seguinte: 1! 

1.º — A sessão real para 0 neto; da abertura da 
sessão extraordinaria das côrtes geraes da nação 
“portugueza terá lugar x 4 de setembro, ús cinco 


ras da” tarde, no palacio das córtes, reunidas am- 
“Das as camaras legisintivas na saladas sessões dos 


sElhores* deputados, sob direeção do presidente da 
camara dos dignos pares do reino. 

Sua Mogestade - El-Rei, acompanhado da côrte, 
tencina assistir a esta solemnidade úncional. 

As pessoas da córto são prevenidas por este 
programma para contorrerem ao!costejo real. 

2º-2Se acaso Sua Mufvotador, Imperattiz do 
Brasil, viuva, duqueza de Bragança, ou alguma das 
outras pessoas renos, forem presenciar da tribuna 
renl-a festividade da abertura das córtes geraes, 
o duque mordomo-mór tomará as disposições neces- 
sarins para 2 devida recepção de tão augustas per- 
sonagens. E 
- 3º—Os dignos pares do reino c senhores depu- 
tados da nação portugueza são por este progran- 
ma convocados para assistirem á missa solemne do 
Espirito Santo, que ha-de celebrar-se a 4 do referi- 
do mez de setembro ás dez horas da manhã, na sé 
patriarchal, actunlmente colocada no templo do 
extineto convento de S. Vicente de Fóra, e para se 
reunirem depois pelas cinco horas da tarde no palacio 
das côrtes. É 

4.0 —Na sala da sessão real, convenientemen- 
te adereçada, os representantes da nação, em tra- 
jo acommodado a este acto solemne, tomarão lu- 
gar, sem precedencias, a um € outro Iado do thro- 
no, ficando os dignos pares do reino á direita e os 
senhores deputados da nação portugueza ú es- 
querda. des, 

O presidente da camara hereditaria, collocado 
no estrado grande abaixo do ultimo degrau do 
throno, nomeará uma grande deputação de pares 
é deputados para acompanhar a Sua Mugestade 
desde o vestibulo do palacio das côrtes até à sala 
da sessão real. q 

Nesta saja o porteiro da real camara dará en- 
trada sómentê ús pessons que fizerem parte do cor- 
tejo real. 

Nas tribunás da sala, que lhes forem indica- 
das pelos porteiros da canna, serão admittidos os 
membros do corpo diplomatico e as demais pessous 
que se acharem munidas de bilhetes de admissão. 

6º — A Sua Magestade El-Rei serão feitas as 
devidas continencias milita es pela tropa convenien- 
temente postada nas ruas dotransito do real cortejo, 
e peln guarda de honra que deve achar-se, com. 
a respectiva bandeira, á sahida do paço da Ajuda 
e i entrada do palacio dns côrtes. 

A chegada de Sun Magestade El-Rei no pala- 
cio das côrtes será annunciada por uma salva real 
de artilheria das fortalezas c dos navios de guerra 
nacionaes surtos no Tejo. ç 

6º — Sua Magestade El-Rei será recebido no 

vestibulo do palacio das côrtes, ao som da musica 
da casa renl, pela grande deputação das camaras 
legislativas, péla córte e por todas as pessoas que 
teem lugar no cortejo real. 
Desde a vestibulo do palacio até ao salão das 
côrtes irão em alas as pessoas do cortejo por entre 
as fileiras da guarda real dos archeiros, que alli 
estará postada. 

A frente do prestito será formada dos portei- 
ros da canna e dos- demais criados da ensa real, 
que devam concorrer ús festividades da côrte, se- 
guidos do porteiro da real camara. 

Os grandes do reino na ala diteitá e as ou- 
tras personagens da-côrte na ala esquerda guar- 
dario entre si as precedencias do estylo. 

Junto a sua Magestade El-Rei tomarão lugar 
á direita os dignos pares do reino, e á esquerda os 
senhores deputados da nação portugueza. 

No centro das alas, logo adiante de Sua Ma- 
gestade. El-Rei, irá o duque mordomo-mór com o 
marquez estribeiro-mór á direita, e o marquez com- 
mandante interino da guarda real & esquerda 

Em frente, d'estes dignitarios tomará lugar o 
conselho de ministros e o conselho de Estado, pre- 

ic tres en a sal 


at 
ado e atraz de Sua Mngestade El-Rei irão 
o camareiro-mór, o gentil-homem s o ajudante de 
enmpo de serviço do mesmo augusto Senhor. 
* 7º— Antes de chegar & entrada da sala da ses- 
são 'renl, o condestavel e os officises-móres já men- 
cionados tomario das mãos dos respectivos moços da 
real camara as suas insignias, - à 

Eco Babado Sum Mrgbsiado LR so! apro: 
ximar do throno, o marquez reposteiro-mór descó- 
brirá a cadeira real. R 

No momento de Sua Magestade El-Rei haver su- 
bido vs degraus do throno, o condestavel tomari 
lugar á direita, na extremidade do estrado peque- 
no, ficando de pé e descoberto, e conservando sem- 
pre desembainhado “e levantado o estoque real. 

No degran superior do estrado grande, ú di- 
reita do throno, collocar se-ha o mordomo-mór con- 
juntamente com o estribeiro-mór, o commandante da 
guardn real e o conde camareiro-mór 

- A* esquerda do throno, no degrau “superior do 

estrado grande, tomarão lugar os gentis-homens é 
ajudantes de campo de Sua Magestade El-Rei. 

Na extremidade do degran superior do estrado 
grande tomará lugar, á parte esquerda, o nlferes-mór 
com a bandeira real desenrolada. Da mesma parte, no 
segundo” degrau, ficarão: o conde porteiro-mór , o 
marquez mestre-sula, o conde vedor da casa real, 
o marquez reposteiro-mór o conde meirinho-mór, 
com as suas insigins ; colocando-se «os lados do 
ultimo degran os grandes do reino, os titulares e 
os officines-móres sem exercicio. especial. 

- Defronte do throno haverá assentos para, o 
conselho de tinistros e para o conselho de Estado. 
9º-—Logo que Sun Magestado El-Rei se ns- 
sentar, tomarão assento em seus respectivos luga- 
res os dignos pares do reino, os senhores deputa- 
dos da nação portugueza, o conselho de ministros 
e o conselho d'estndo. ; 

10º—Sua Magestade El-Rei, fazendo então a 


ease 


= 
Jeitura do discurso do throno, declara estar: aberta 
a presente sessão extraondinaria das córtes geraes 
da nação portugueza. ps 

11.º—Finda esta solemnidade, Sun Magestade 
El-Rei será acompanbatdo -até A “porta! do. palacio 
das côrtes pela-deputação rdns: camsrás legislativas 
e pelas pêssoas do cortejo real, guardando-so um 
mêsma ordem é ceremonial. prescripto para o acto 
da récepção. 

Uma salva de artilheria, igual á entrada, an- 
nunciará a sahida de Sun Magestade. 

Paço de Mafra, em 28 de agosto de 1862— 
Anselmo Jos6 Braameamp. 


Noticias dos Açores 


S. MraugL — Recebemos folhas de Ponta 
| Delgada desde 7 até 21 de agosto ultimo. 

A camara municipal d'esta cidade tracta- 
va, por todos os modos possiveis, de dar prin- 
cipio no campo do Relvão & construeção do 
novo passeio publico, o qual se denomina- 
ria Alameda do Duque de Bragança. . 

Acerca do local em que se estabelece 
o novo passeio, escrevia o Açoriano Oriental 
o seguinte: R 

«O campo do Relvão é o lugar aonde 
se exercitaram e reunirâm os sete mil e qui- 
nhentos bravos de que constava o exercito da 
liberdade em Portugal, e foi d'ali que des- 
filaram com o seu general & frente, o im- 
mortal duque de Bragança, para, embarca- 
tem no nosso porto em demanda das praias 
do Mindelo. N'aquelle campo, de joelhos 
em terra, estandartes abatidos, .e em frente 
do altar em que se sacrificava ao verdadei- 
ro libertador do mundo, confirmaram-se os 
juramentos dos campeões, valorosus votados 
á mais santa das causas, e bastaria osta cir- 
cumstancia, mesmo que não fosse tão bem 
succedida a arriscada empreza que empre- 
henderam, para que o lugar aonde tio honro- 
sas vecordações se acham ligadas mereça 
ser assignalado por alguma obra-de arte que 
mais o inculque á veneração publica. 

«A camara municipal d'esta cidade que 
desde o primeiro dia, em que tomou posse 
da administração que lhe está confiada, de- 
monstra um zêlo pelas cousas publicas que 
não poderá sor excedido, comprehendeu que 
satisfaria a um grande desejo publico, ajar- 
dinando, para- goso de todos, o memoravek 
campo, e emprega os necessarios meios para 
realisar tão bem entendido empenho. 

« Desde que constou a resolução da ca- 
mara a este respeito, a opinião illustrada se 
manisfestou em sentido favoravel, e nem ou- 
tra cousa podia deixar de. sueceder, porque 
todos reconhecem quanto urge levar a effoi- 
to tão importante obra. » E 
— A escuna «Victoria» conduzin mais 
alguns operarios inglezes para as obras da 
doka. 4 


dia 10 de julho effectuou- 
exposição de gados. Foi 
Hasan Ê 


expositores;exhibindo quarenta é cin- 
to animaes da especie bovina e dez da suina. 

— O snr. governador civil acompanhado 
pelo snr. presidente da camara tem visitado 
algumas freguezias ruraes, onde convocou 
as juntas. de parochia, mostrando-lhes a ne- 
cessidade de melhorarem os caminhos por 
meio de fachinas. 

— No dia 3 de julho foi installada a so- 
ciedade agricola. — 

— Tracta-se de ver a maneira de orga- 
nisar n'esta cidade uma bibliotheca publica, 
e existe uma comissão nomeada pela ca- 
mara para esse fim, composta dos snrs. dr. 
Medeiros Junior, dr. Azevedo, dr. Canto Lau- 
reano P. da Silva e Costa Rebello. 

—. Está indigitado o sitio da praça do 
gado para a construeção da nova cadeia que 


se projecta construir. ; 
(Diario de Lisboa de 2.) 


PARTE OFFICIAL | 


Synopse da parte oMicial do Dranro 
DE LIgn0A n.º 199 de 2 de setembro 
MINISTERIO, DO REINO 

Repetição do decreto que approva o program- 
ma que, com elle baixa, para regular o ceremonial 
da sessão real da abertura das córtes geraes ex- 
traordinarins. 

— Relação n.º 3 das pessoas a quem q: com- 
missão, incunbida de classificar o direito à meda- 
lha de D. Pedro e D. Maria , verificou pertencer 
este distinctivo, pot serviços civis. 

— Synopse geral por freguezins, do numero 


O CE 


“O PRATO DE ARROZ DOCE 
ROMANCE POR » : 
44. A. TRIXBIRA DE VASCONCELLOS 
SETA PORTO 
(Conclusão do n.º 200) 


5 


CAPITULO XXXIV" 


; I “Deus 


b sm up 4 


“Estavam reunidas em casa do conselhei-] 


ro José Alves Dias quasi todas as pessoas 
que mais ou menos teem figurado n'esta his- 
toria. O doutor Freitas por obrigação do seu 
mister de medico. João da Silveita"e D. An- 
na pelas razões de afinidade e de' consangui- 
nidade, além dos motivos de interesse que o 
Teitor não ignora. Simão da Lapa “a instan- 
“cias do velho. Alvaro Pereira por convite do 
“amigo. D. Rosa por ordem do tio communi- 
«cada pelos seus libertadores. D. Thereza pa- 
xa fazer companhia á amiga. Os crindos de 
Joko da Silveira por causa dos movimentos 
das tropas saldanhistas, e o Manoelito, sobri- 
-mho da Claudia, porque já agora, dizia elle 
á tia quando o mandava para a imprensa, 
“ehamando-lhe preguiçoso, queria ver o des- 
fecho da sun obra. 
osn é Thereza” chegaram de noute e a 
horas em que os moradores do primeiro an- 
* dar estavam recolhidos. Por conselho do me- 
- dico e dos dous mancebos não sahiram do 
“quarto em que a Custodia, chorando de ale- 
“gria 'e quasi esquecida do perigo em que es- 
“ava o conselheiro, lhes déra alojamento. Era 
excessiva a agitação de Rosa. Depois que re- 
wobrára os sentidos e que, reconhecendo a 
parruagem do tio-e-notando p presonça do 


Thereza, entendera que á liberdade agora ob- 
tida não faltariam requisitos legaes, nem a 
compostura e decencia que a moral exige até 
para as boas acções; tremia pela sorte -do pai 
e como que sentia os remorsos do mal que 
poderia acontecer a João da Silveira. 

Coube a Thereza tranquillisar o delicado 
coração de Rosa, contando-lhe, segundo as 
informações que recebera, como José Alves 
fora aúthorisado por Simão da Lapa a 'pedil-n 
ao pai em casamento, e como; tendo sido in- 
fractuosas todas as diligencias para descobrir 
o escondrijo onde vivia, viera, finalmente, a 
saber-se por diligencia do sobrinho de Clau- 
dia. Asseverou-lhe mais que ninguem queria 
vingar-se de João da Silveira, que estes des- 
ditosos casos ficáriam em perpetuo segredo 
de familia e que a propria Rosita alcança- 
rig/do' velho que perdoasse ao cunhado, mes- 
imo para não dar pasto á malediconcia 'pu- 
blica, que José Alves sempre receiára extre- 
mamente. Tambem lhe-contou qual era a cle- 
vada posição e grande riqueza: de Simão e 
o proposito em quo estava 'de casar com el- 
la, obtendo o consentimento do pai:e esque- 
cendo inteiramente o passado. 

Parecia tudo isto um sonho delicioso a D. 
Rosa, mas no estado de fraqueza e de' pade- 
cimento em que a pozera'tanto tempo de pri- 
são em Villa Nova e a continuada angustia em 


tão oxtraordinarios, e como que lhe desvai- 
ravam o espirito. À's vezes apertava a cabe- 
ça entre ns mãos, chorava, ria, abraçava e 
beijava Thereza, abria a janclla do quarto 
para respirar vontade e como que receia- 
va enlouquecer. 

E' o coração humano avido de sensações. 
Ainda dura o abalo das que estamos receben- 
do e já 'a nossa imaginação procura descor- 

fina gutras no futuro o esgotar ps conse- 
io 1 O PAM vituçy dm 
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que vivera acabrunhavam-a acontecimentos |- 


quencias dos successos actuaes. E isto acon- 
tece com maior frequencia aos desventurosos 
do que aos protegidos da fortuna. Estes em- 
briagam-se muitas vezes com a felicidade e 
jazem sopitos no somno do prazer sem se 
lembrarem da hora'triste que vai apontando. 
Est'outros esquecem as: compensações com 
que a Providencia sempre allivia os males 
da humanidade e só medem a' profundidade 
do abysmo que se lhes abriu diante-dos pés. 
Semelham ao viajante que, subindo ao Vesu- 
vio, só attentasse na cratéra e não advertisse 
na belleza do esplendido panorama que d'alli 
se avista. 

Rosa já não estimava à liberdade. Se a 
possuia ... Nem a extasiava a realisação dos 
mais ternos e profundos; désejos do seu cora- 
ção, que a Providencia safisfizera agora com 
mão larga, como é sempre a sua. À vergo: 
nha do pai ao avistal-a e -o-abalo que! pro- 
duziria na saude do velho o regresso da so- 
brinha eram agora os seus cuidados. todos. 
»Acostumada a padecer seguia unicamente a 
ideia da desventura, que lhe parecia insepa- 
ravel doseu destino. A cada venturoso qua- 
dro pintado pela zelosa: amisade de Thereza 
respondia com suecessivos mas, que a intel- 
ligente bondade e ternura da amiga sabiam 
desfazer, mas que renasciam das cinzas co- 
mo a preconisada phenis. 

Sabia Thereza que o nome de Simão era 
um. talisman poderosissimo para socegar a 
irritação nervosa da filha primogenita de João 
da Silveira, porém, n'esta conjunctura, com- 
quanto não fosse inutil, quasi parecia valer 
menos do que anteriormente. Rosa tinha na 
mais elevada estima o homem que desde lon- 
go tempo o seu coração havia escolhido. Con- 
tára com a diligencia do namorado. para li- 


dos eleitores e elegiveis recênscados em 1862, com- 
parada com a do amo de 1861, e organisada pe- 
las respectivas commissões de recensenmento nos 
circulos eleitoraes do distrieto d'Angra 'do Her 
mo, para execução «do disposto no art. 19 da carta 
"de lei de 23 de setembro de 1859. 

* — Portaria lonyando a commissão instituida em 
Torres Novas para promover donativos a favor da 
infancia desvalida abandonada por alguns de scus 
protectores nos diversos asylos da cidade de Lis- 
bon, enjo producto chegou a 1883210 réis, assim 
como as pessoas que subsereveram. para um fim 
tão caritativo. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Annuncio de que no dia 11 de outubro, no the- 
souro público, se hão-de arrematar bens nacionaes, 
situâdos no districto de Lisboa, e avaliados em réis 
10:1183000. 

— Untro de que no dia 14 de outubro, no the- 
souro publico, se hão-de arrematar bens compre- 
hendidos nas disposições da lei de 4 de abril do an- 
no passado, situados nos districtos de Lisbon e 
Faro, e avaliados eu 8:8223000 réis. 

> Relação dos foreiros que pediram remir fó- 
rosna conformidade da lei de 4 de abril de 1861, 
e que foram deferidos na semana proxima finda. 

— Portarias concedendo a isenção do serviço 
da armada a marítimos recenseados nos departa- 
mentos do centro e do sul. 


INTERIOR 


Lisboa 2 de setembro 
(Cortesp. part. do «Commercio do Porto») 


Contimiúa a escassez de assumptos politi- 
cos. À prova para quem pensar que só o cor- 
respondente do «Commercio do Porto» falla 
desta” excassez, esti nos jornaes do dia. E” 
ainda a portaria da concessão feita ao snr. 
João de Brito que está em scena. Se houvesse 
outro ou outros assumptos, a imprensa, que 
ha quinze dias se occupa constantemente da 
referida portaria, teria passado. a occupar-se 
d'elles. Sirva isto de regra. Quando os jor- 
naes se oceupam por muito tempo de um nego- 
cio, é porque ha esterilidade. 

Porque os politicos não podem estar calla- 
dos, falla-se muito em quem ficará com a pasta 
das. obras publicas durante a ausencia do snr. 
marquez de Loulé. Dizem uns que a pasta fi- 
cará aó snr. Lobo d' Avila e outros que ficará 
ao snr. Mendes Leal. Quem, porém, nos pa-' 
rece que ainda não disse nada a tal respeito é 
elle marquez, nem é provavel que o diga. O 
decreto o dirá. Como a ausencia é pequena e 
quasi todos os negocios, cujo expediente urgia, 
ficam despachados, é muito de suppor que o 
snr. marquez:de Loulé encarregue do expe- 
diente das pastas dos negocios estrangeiros e 
das obras publicas ao snr. visconde de Sá, De 
que fique encarregado das obras publicas o 
snr. Thiago Horta não ha a menor probabili- 
dade. ç ) 
-* Esperam-se bastantes snr's. deputados e di- 
MI a abertura, essão extraor- 
inaria. O governo dirigiu convite individual | 
a todos os membros ausentes, tanto de uma 
como de outra camara. 

O.snr. José da Costa Souza Pinto Basto, 
que se achava no Ramalhão, já chegou a Lis- 
Doa esta noute. Hoje tambem chegaram mais 
alguns dignos pares e snrs. deputados. 

Efectivamente as camaras só se occuparão 
do contracto do casamento. Approvado que 
seja, o snr. marquez de Loulé partirá logo 
para Genova. - 

Já chegaram as chapas das estampilhas 
para o sello.. A machina onde'se estampam 
é do mesmo systema da que serve para as 
estampilhas do correio. 

Estão já destinados dous estampadores e 
quatro operarios para este serviço. Não tar- 
dará, portanto, que qs estampilhas do sello 
se exponham á venda. 

A 'corveta «Sá da Bandeira», que' foi 
metter as caldeiras a Inglaterra teve uma fe- 
liz viagem de 14 dias. Diz-se feliz, porque 
não sofireu cousa alguma. A demora proveio 
do; ventos contrários. Mas serviu esta circum- 
stancia-para conhecer as condições do navio. 
São magnificas. E/ como se exprimem os tê- 
legrammas, que déram a noticia da chegada 
primeiro a Plymouth e depoisa Londres. 

Continuam as melhoras do snr. bispo elei- 
tode Vizeu. A enfermidade de s. exc.* tal- 
vez lhe faça demorar o processo da sua con- 
firmação em Roma. Todavia o Nuncio tem 
tanto desejo que a confirmação tenha lugar 


no primeiro consistorio, (que nos parece ser no 
fim d'este mez) que mandou dizer ao digno 
bispo eleito, queiria em pessoa a sua casa ul- 
timar o processo, visto que ambos teem de ser 
presentes a alguns actos do mesmo processo. 

O Nuncio procede em harmonia com as 
indicações que tém de Roma. 

Domingo proximo parto para essa cidade 
o snr. Fradesso da Silveira, vogal do conse- 
lho das alfandegas, encarregado do inqueri- 
'to sobre a industria dos lanificios. 

O snr, Fradesso, entre outros exames a 
que procederá ácerca de tão importante in- 
dustria, visitará as fabricas de Lordello e Pe- 
dronello, ' 

O snr. Miguel Martins Dantas, conselhei- 
ro e secretario da legação em Pariz, e que foi 
nomeado secretario da missão extraordinaria 
em que vaia Turin o snr. marquez de Lou- 
lé, principiou n'essa côrte a sua carreira di- 
plomatica , e sendo addido alli serviu com 
muita intelligencia e zelo de encarregado de 
negocios. Por essa occasião escreveu uma me- 
moria sobre as finanças do Piemonte, que foi 
muito approvada pelo governo portuguez. 

Como dissemos na nossa correspondência 
de sabbado, foram muitos cirios para a Ata- 
laya. Voltaram hontem. A' tarde e 4 noute 
as ruas do transito das procissões estiveram 
atulhadas de gente. 

As obras do pavilhão do Terreiro do Pa- 
ço estão muito adiantadas. Verdade, verda- 
de, o pavilhão é rico e é elegante. Não of. 
ferece novidade, mas' n'estas cousas ha já 
pouco que inventar, Ora'o que fica'mal, mui- 
to mal, são os barracões feitos aos lados do 
pavilhão. Offerecem commodidade às pessoas 
que lá terão lugar, mas fazem má vista e ti- 
ram a belleza da praça. 

O edificio do arsenal estf muito limpo e 
bonito. A pedra foi lavada, as paredes pin- 
tadas de amarello e as grades de verde. 

Os habitantes da Villa de Loulé resolve- 
ram fazer solemnes festejos, por occasião do 
casamento de El-Rei com a Senhora infan- 
ta D. Maria da Saboya. 

Tencionam dar um jantar, acerca de 100 
pobres, mais ou menos: lauto, segundo os 
recursos que obtiverem, no dia em que se 
celebrar o consorcio real. 

Na villa levantaram dous arcos trium- 
phaes o mais ricamente que possa ser e nos 
quaes serão collocados os retratos dos reaes 
conjuges e de seus augustos paes. | 

Na tarde do dia do real consorcio have- 
rá cavalhadas e danças e á noite fogo de vis- 
tas e carro'triumphante. o 

Mais um suicídio das muralhas do pas- 
seio de S. Pedro de Alcantara. Um septua- 
genario,major reformado do exercito, poz d'alli 
termo aos seus dias. Este triste acontecimen- 
to deu-se hontem ás 2 horas da tarde. O sui 


j (o morrem logo, mas foi probabi- | 
Tidade de vida para o hospital de S. José 


E ha ainda mais um desastre para jun- 
tar 4 chronica' das desgraças de hontem. 
Uma locomotiva do caminho de ferro. de leste 
cortou 'as pernas e um braço de um homem, 
que teve à imprndencia de atravessar a li- 
nha quando a locomotiva se aproximava , 
seguindo-se 4 imprudencia a infelicidade de 
tropeçar no rail. Foi então que a locomo- 
tiva o apanhou. Ainda sobreviveu duas ho- 
ras á catastrophe. O infeliz era empregado 
na exploração do caminho. Foi em serviço 
que lhe aconteceu a desgraça. 

O serviço da exploração é sempre arris- 
cado. Jxige as maiores cautellas. Na esta- 
ção principal dos dous caminhos de ferro eim 
Santa Apolonia, como em todas as estações 
principaes de todos os caminhos de ferro , 
ha escholas para os empregados na explo- 
ração. Frequentam-nas tres ou quatro me- 
zes todosos individuos, que desejam ser em- 
pregados nos diferentes serviços dos cami- 
nhos de ferro. Durante esta aprendisagem 
não ganham-nada. Findo o tempo são em- 
pregados no serviço, para que mostrarem me- 
lhores habilitações, os individuos habeis. Os 
individuos que não mostram habilidade são 
despedidos. Só com este rigor é que se póde 
obviar a muitos desastres nos caminhos de 
ferro. 

Tornamos: a ouvir dizer que o snr. Gui- 
lhermino de Barros será o despachado para 
o lugar a que concorreu. A opposição que 


ra admirar-se do procedimento que julgava 
natural. Ser condessa de Mellana não lhe 
lisongeava vaidades que não tinha, nem era 
suecesso extraordinario para quem teria ae- 
ceitado gostosamente a mão do engeitado da 
Lapa dos Esteios. 

Podia o imundo espantar-se das raras qua- 
lidades do conde de Mellana. Ella não, por- 
que sabia que o mancebo era assim, o por isso 
o amára com tão arreigado affecto. IS tão pro- 
fundo mostrava ser este convencimento das 
virtudes de Simão , que por elle conseguiu 
Thereza tranquillisal-a, dizendo-lhe que o man- 
cebo não ignorava quanto preponderavam em 
Rosa os sentimentos de obediencia e de res- 
peito ao pai e de amor e gratidão filial ao tio, 
e que o seu principal cuidado soria, sem du- 
vida, attender a ambos para que fosse comple- 
ta a felicidade de Rosa. 

Não resistiu mais ao influxo da ventura a 
virtuosa noiva de Simão, e, desprendida dos 
receios nervosos que a agitavam, pôde conhe- 
cer bom a grandeza dos favores com que a fa- 
vorecora a Providencia. No fundo da sua al- 
ma aceusou-se de ingratidão para com Deus. 
Desde essa hora a oração mental, elevando o 
pensamento ao céu, aperfeiçoou a obra da ami- 
sade eapagou os ultimos vestigios da desespe- 
ração e da anciedade. Rosa agradecia ao Se- 
nhor tanta ventura e pedia-lhe que repartisse 
da sua misericordia com o tio, restaurando-lho 
a saude e alegrando quantos o rodeavam. 

Estava, com effeito, o velho conselheiro em 
grande perigo, As forças iam-se extinguindo 
de hora para hora e o fastio era tal, que já 
nem se deixava domar pela constante influen- 
cia do arroz doce. O doutor Freitas via-apro- 
ximar-se a catastrophe e avisára Simão da 
Lapa de que o seu respeitavel amigo não po- 


Dertal-a. | Tomára precauções de respeito fi- 
Jial contra q amor de Simão, Não podia ago- 
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dia vencer a enfermidade. De commum ac- 
cordo tinham-lhe dito que havia esperança de 


descobrir Rosa, e que, se as informações eram 
exactas, nenhuma duvida restaria cerca da 
innocencia da sobrinha. 

Alvoroçou-se José Alves com a noticia, po- 
rém como o doutor lhe dissesse que lhe reser- 
vavam os pormenores para outra occasião em 
que estivesse mais vigoroso, sorriu-se triste- 
mente e disse ao doutor que lhe agradecia o 
zêlo com que lhe buscava sensações moraes 
agradaveis, deixando-lhe entrever o impossi- 
vel, mas que não ignorava o adiantamento da 
molestia. ' 

— Eu não creio — ajuntou o velho — que 
Rosa esteja viva e innocente, porque me te- 
ria escripto. Pobre rapariga! Lá nos vere- 
mos no céu! 

— E se ella não pudésse escrever ? — re- 
plicou o medico — Se para contar a sua des- 
ventura tivesse de accusar o pai ? 

— Ah! isso sim! — murmurou o enfermo 
com voz desfallecida — Infeliz Rosa ! 

— Vamos, snr, conselheiro, reanime-se, 
tome um caldo, — disse o doutor, tomando-lhe 
o pulso e observando quão enfraquecido estava. 
— e depois nós lhe daremos outras novida- 
des. 

— Outras. ., — exclamou o vélho, que- 
rendo levantar-se sobre um braço para se as- 
sentar na cama — outras novidades? Então, 
doutor, meu amigo Simão, digam... fallem ! 

— Depois do caldo — disseram os dous, 
ajudando o doente a sentar-se na cama encos- 
tado ás almofadas. 

— Não posso, meu Freitas! Aborreço os 
taes caldos ! Se eu tivesse arroz doce quente... 
mas a Custodia. ... coitada !,.. não lhe sahe 
bom. .. E depois talvez me faça mal... Nem 
eu sei, doutor ! : 

— Mal não lhe faz. Talvez a Claudia o 
saiba arranjar. Como está agora cá por causa 


do ataque de Villa Nova 


se lhe tem feito e 4ydo quanto se diz contra 
o concurso de s. exc.*, carece de rasoavel 
fundamento. Em habilitações litterarias e 
scientificas nenhum dos concorrentes lhe le- 
va vantagem. Em serviços administrativos 
tambem não. Tanto como governador civil, 
como no cargo de secretario geral houve-se 
sempre o snr. Guilhermino de Barros com 
grande inteligencia e probidade. A boa con- 
dueta é a gravidade de enracter são tambem 
cireumstancias, que se dão até onde podem 
dar-se, na pessoa do snr. Gruilhermino de 
Barros. É 
+“ corrida de touros que se verificou do- 
mingo na praça do Campo de Sant'Anna foi 
uma das mais brilhantes que têm havido es- 
te anno n'aquelle circo. O gado do snr. Ra- 
phael José da Cunha, não desmentiu os cre- 
ditos'de que gosa este lavrador. Quasi todos 
os bois saltaram á trincheira, e alguns hou- 
ve que tentaram galgar aos palanques. Eram 
bravos como féras, e claros a mais não po- 
der ser. /Os cavalleiros, bandarilheiros, ca- 
pinhas e forcados todos trabalharam muito 
bem. A praça estava litteralmente cheia. 
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BAIRRADA 2 DE SETEMBRO — (Do 
nosso correspodente) — Baixou, ha pouco, 
do ministério das obras publicas uma porta- 
ria; ordenando que se proceda ao estudo de 
uma nova estrada, que, partindo da Ponte 
da Pedra, vá desemboear na estrada, que con-- 
duz da Mealhada -a Vizeu, nas alturas de 
Luso, defronte do Bussaco. - 

Esta estrada, reclamada desde ha muito 
pelos interesses de alguns' concelhos do dis- 
tricto de Vizeu, é para o concelho de Ana- 
dia“um beneficio immenso, porque, ligando 
entre sias mais importantes povoaçães d'elle, 
poupa ao cofre do municipio despezas, que” 
indispensayelmente tinham de ser feitas com 
os reparos de alguns caminhos. 

O. dignissimo director das obras publi- 
cas no districto de Aveiro deu já principio 
aos trabalhos graphicos, e, dentro em breve, 
tenciona enviar para o competente ministe- 
rio o projecto e o orçamento. 

Desgosta-nos o termos de censurat hoje 
o desleixo do presidente da camara de Ana- 
dia na administração dos bens patrimoniaes. ” 
do municipio, mas não devemos ser mudos 
*espectadores de desperdicios, que retardam 
consideravelmente o desenvolvimente mate- 
rial d'este concelho. Expliquemo-nos. 

Quando o engenheiro Lachapelle, em- 
preiteiro da empreza Salamanca, começou a 
lançar os alicerces á ponte, que tem deser 
construida sobre o rio Sertma, defronte das 
Vendas da Pedreira, viu-se muito embara- 
gado com a esdassez de pedra propria para 
aquela construcção. 

Alguem lhe indicou então, que, proximo 
ao lugar da Matta, da freguezia de Tamen- 
gos, e no sitio da Curia havia em uma vi- 
nha uma pedreira, que, explorada conve- 
nientemente, podia fornecer 4 obra abun- 
dantes materiaes. Dirigiu-se logo ao lugar 
indigitado o empreiteiro Lachapelle, mas, en- 
contrando em um baldio municipal outra pe- 
dreira já descoberta, mais abundante e de 
optima qualidade, mandou immediatamente 
exploral-a por muitos dos seus operarios, sem “ 
solicitar da camara a competente authorisa- 
ção! 

A junta da parochia de Tamengos ofii- 
ciou ao presidente da camara, participando- 
lhe que se dilapidava o patrimonio do mu- 
nicipio, explorando aquella pedreira, sem en- 
viar ao cofre municipal a devida indemni- 


O presidente da camara assignou um man- 
dado, que intimava o empreiteiro para sus- 
pender a exploração em quanto se não con- 
vencionasse o preço de cada um carro de 
pedra, mas pouco depois recommendou ao 
secretario, que não fizesse, por emquanto, 
a intimação ! 

Lachapelle continuou a mandar arrancar 
pedra, mas os moradores da Matta, pro- 
nunciando-se contra o .desleixo da presiden- 
cia, apropriaram à pedreira e ajustaram com 
o empreiteiro receberem por cada um carro 
de pedra a quantia de 50 réis. Estava a anar- 


— Já ahi esteve e não fez cousa 
tasse ! 

— Experimenta-se outra vez — disse Si- 
mão da Lapa, sahindo do quarto. ; 
— Assim mesmo, — continuou o velho — 
sinto-me hoje melhor. Bem vejo que esta ma- 
china se vai arruinando, mas, graças aos des- 
velos do doutor, vou indo vagarosamente de 
degrau em degrau até... j 
-— Não diga tal, snr. conselheiro. Já es- 
teve mais doente. 

— Póde ser, doutor, porém eu antes que- 
ro pensar o peior e enganar-me. Diga-me o que 
vai pelo Porto. 

— Ajunta está a acabar, Entrega as ar- 
mas aos hespanhoes. A Rainha amnistia a to- 
dos e restabelece-se a paz. À 

— Foi mau chamarem cá os estrangeiros. 
|O Porto nunca se devia revoltar contra a filha 
de D. Pedro. Faltou-lhes só proclamarem D. 
Miguel! Que vergonha! Mas a Rainha faz 
bem em perdoar. .. Deus tambem perdon... 

— Não pense n'isso, O Porto não fez a 
bernarda. Foi a gente de fóra. E os estran- 
geiros entram por uma porta e sahem pela ou- 
tra. 

— Sempre o doutor tem palavras de con- 
solagio ! Eu hei-de morrer como vivi, cartista 
e christão. Aos cartistas fiz sempre quanto 
pude para os ajudar. Assim eu me tivesse aju- 
dado a mim proprio no cumprimento dos de- 
veres religiosos ! Agora não penso mais nas 
miserias do mundo. Mandé-me chamar o pa- 
dre Joaquim do Eirado. Quero, aproveitar es- 
tas melhoras para ajustar as minhas contas 
com Deus. 

— Qenr. conselheiro não está tio doente 
que... mas, emfim, os sacramentos não ag- 

ravam a enfermidade, antes serenam a alma 
le quem padece. 

Meia hora depois entrou o padre J osquim, 


que pres- 


chia arvorada em principio, graças à incu- 
ria do presidente da camara. 

Os habitantes da Matta nomearam hi 
soureiro Manoel Coelho, que, seg ndo n 
consta por pessoa fidedigna, é dept a 
quantia de 55000 réis — importancia de 100 
carros, mas Lachapelle, a quem ha pouco 
constou que Manoel Coelho recebia indevida- 
mente-o preço da pedra, sem suspender a ex- 
ploração, retem em seu poder uma quantia, 
que, nos dizem, deve ser superior a réis 
324000, porque da pedreira tem snhido tam- 
bem fornecimento de pedra para a ponte 
do Pano e para Aveiro. 

Na sessão ordinaria de 30 de agosto foi, 
sobre este negocio, interpellado o presiden- 
te pelo zeloso vereadorgântonio Alves Cer- 
veira, e só depois d'esta interpellação se; de- 
liberou mandar intimar o empreiteiro para 
entregar ao thesonreiro da camara a impor- 
tancia da pedra arrancada. 

Como se não mandou  fiscajisar a explo- 
ração, ninguem sabe ao certo a quantidade 
de-carros, que a pedreira tem fornecido ; “e 
esta ignorancia póde — talvez — prejudicar 
o cofre do municipio. k - 

E a quantia de que Manoel Coelho é 
indevidamente ' depositario: será distribuida 
pelos habitantes da Matta, ou reclamada pela 
camara municipal ? 

Eis como os vereadores da' camara de 
Anadia desempenham o importanto mandato, 
que lhes foi confiado: perdem a occasião 
de grangearem meios para fazerem nos ca- 
-minhos, nas pontes e nas fontes os reparos, 
que os povos reclamam ! " 

Enganamos-nos, quando, no comêço da 
gerencia da actual vereação, agouramos ao 
municipio uma administração activa e ener- 
gica 7 alguns dos vereadores não compre- 


hendem a importancia da'suy missão, e 0]. 


presidente não junta á sua; inteligencia pe- 
netranto e 4 sua reconhecida probidade o 
zelo, que inspira o sacrificio do tempo e 
dos interesses pessoaes aos interesses do con- 
celho. SGA 

Chegou, ha dias, á sua casa de Mogo- 
fores o conselheiro Manoel Ferreira de Sea- 
bra, desembargador na Relação d'essa  ci- 
dade: vem, acompanhado de dous dos seus 
filhos, assistir ás vindimas. om 

Partiu hoje para Lisboa o snr. Antonio. 
Luiz de Seabra, presidente da camara ele- 
etiva. 

Nada mais tem occorrido que 
mencionar-se. 


VIZEU 2 DE SETEMBRO — (Di 
riato» :) — Ficamos logrados, e comnosco es! 
cidade e districto. A sub-inspeeção geral dos 
correios simulou querer fazer um grande be- 
nefício a Vizeu, mas depois mostrou-que o seu 
fim era uma decepção, um logro á capital da 
Beira. e 3 

As carreiras de Vizeu a Coimbra são feitas 
ainda em azemolas, que cortam os fios d'alma. 
Muitas vezes acontece, como ainda; na se- 
mana passada, que, devendo estar em Vi- 
zeu 6 correio ás 8 horas da manhã, não che- 

*" gasso sendo ás G da tarde. Suppunhamos que 
estas irregularidades terminariam com um 
grande melhoramento para esta cidade e em 
geral para a provincia, estabelecendo-se a par- 
tida das malas em carro. A sub-inspeeção man- 
dou proceder 4 arrematação. Fez-se ella, 'e 
as condições eram immensamente favoráveis. 
Quando a cidade esperava a approvação d'este 
contracto, a introdueção d'esto melhoramento, 
a subinspecção diz : — Continuem as azemo- 
las a fazer serviço; nada de carros; nem Vi- 
zew nem a provincia da Beira carecem de um 
benefício a que teem indisputavel direito, mas 
que a nossa soberania lhe não quer dispen- 
sar, | 

Ora quando se consomem centenares de 
contos de réis em málas postas para outras 
terras, é em muita cousa desnecessaria, pri- 
va-se Vizeu e em geral a provincia da Bei- 

“ ra de um melhoramento indispensavel, que 
custaria um insignificante augmento de des- 
peza. ya 

O lanço para cada carreira do correio em 
carra era de 55000. A sub-inspecção não o 
acceitou. Mandou de novo pôr em arrema- 
tação a condueção em eng e não 
appareceu ninguem na praça ! 

Nós havemos de insistir, que se conceda 
a Vizeu aquilo que se não nega a outras 
terras de menos consideração. Havemos de 

edir aos representantes da Beira, que ins- 
fia o governo para nos não negarem aquil- 
lo, EO nos não devem negar. 

Já em outro numero avisamos a autho- 
ridade, que intende sobre a policia medica, 
para fazer perseguir um barbeiro, que nos 
dizem anda fazendo de medico e cirurgião. 
Hoje imos fazer novas revelações. Nas fre- 
gnezias de 8. Miguel de Matto, Bodiosa, Ri- 
bafeita e ontras, Manoel Francisco Medeiros 
da Paixão cura e mata por sua conta e ris- 
co, sem que nem as authoridades de poli- 
cia geral, nem as de policia medica se lhe 
opponham. . 


DM Ea 


mereça 


] Entro outras gentil 
ez 


graçado de Vi ou iguel de 
Maito, chama no! 

+ Estespobr: ou ] iros , fi- 
zeram a sua conferencia, e diyidiram-se em 


opiniões. O doutor mais velho não queyia 
que o paciente fosse sangrado,mas o snr.doutor 
Paixão, teimou, pespegou uma: sangria ao 
velho, que minutos depois estava na eter- 
nidade ! o e 

Antonio Francisco Maneca, de Lourosa, 
foi tambem despachado d'esta para melhor 
vida, por obra e graça do snr. Paixão. 

A arte obstreticiatem na eapacidade do 
snr. Paixão tambem um exemplar operador, 
que o diga Josepha, mulher de José Pinhão, 
de Silguciros de Bodiosa. 

Este maganão de mais a mais julga-se 
com poderes a authorisar os outros barbeiros, 
e passa-lhes documentos, que qualquer d'estes 
assassinos volantes pagam por bom dinheiro. 

* E mister que a authoridade de saude e 
a administrativa conheçam destes abusos. 'To- 
lerar que um estupido, ou uma duzia d'elles 
corram os povos despachando gente para o 
outro mundo, é-um crime da parte da autho- 
ridade, maior que o dos ad den! 

E note-se bem, esta praga está dissemi- 
nada por todo 6 paiz. Ninguem se importa 
com taes abusos, porque as victimas d'estes 
attentados são pela maxima parte pessoas 
obscuras e pouco felizes. 

E' por'isso mesmo que havemos de insis- 
tir n'este assumpto até obrigar a authoridade 
a cumprir com o-seu dever. o 

Outro abuso é o dos boticarios, que aviam 
receitas feitas por esta gente. A lei prohibe- 
lh'o com graves penas. Porque se não cum- 
pre a lei? ú 


AVEIRO 3 DE. SETEMBRO — (Do 
«Campeão das Provincias). — Os snts. go- 
vernador civil e secretario. geral regressaram: 
hontem a esta cidade. O processo adminis- 
trativo está encerrado. O que resta a fazer 
cumpre á authoridade judicial. À 
Acha-seiha dias em Sever o snr.juiz do direi- 
to de Agueda. Foi alli inquirir testemunhas. 
De Coimbra partiu hontem para aquele 
concelho uma commissão de lentes da facul- 
dade de' medicina, e de alguns chimicos, a 
fim de estudarem a questão technica, 'e da- 
rem o seu parecer sobre se a acção do fumo 
dos fornos de fundição é ou não nociva à agri- 
cultura. 
- Cumpre registar aqui o nome de um em- 


| pregado administrativo, que encarregado pela 
| authoridade superior do districto, fez impor- 


tantes diligencias, ese tornou digno dos nos- 
sos encomios, do reconhecimento publico e do 
do governo. A 

O snr. escrivão da administração. do con- 
celho d'esta cidade José Ferreira Correia de 
Souza, acompanhou o resto da força que 
daqui marchou parao Braçal na tarde do dia 
15 de agosto; efoi as. s:* commettida a ca- 
ptura dos criminosos, que jazem nas prisões 
de Aveiro. Osnr. José Ferreira Correia de 
Souza não poupou fadigas; percorria de nonte 
aquellas alcantiladas serranias, e tão bem 
combinados: exam os seus planos, que conse, 
guia sempre lograr o intento. A prisão do re- 
gedor de Roccas, do brazileiro, e dos padres 
Cabral é Jacintho deve-se a este funceionario. 

No dia 1.º do corrente. teve logar no. go- 
verno civil do districto a arrematação das 
óbras do lanço da estrada de Aveiro a Vizeu; 
compreendo “entre Albergaria, e Valle- 
maior, Presidiu a este actôo snv.. Francisco 


tricto servindo de governador civil, e forma: 
rám a commissão nos termos do regulamento 
de 14 de abril de 1856, o snr. delegado do 
procurador regio n'esta comarca Henrique 
Pinto, o vogal do conselho de districto Bento 
de Magalhães, o snr. engenheiro director 'das 
obras publicas Silverio Augusto Pereira da 
Silva, é o snr. estrivão pagador Manoel An- 
thero Baptista Machado. 

A base, da licitação era o preço total de 
9:6608000 réis. 

Concorreram einco licitantes, a saber, o 
snr. Antonio José Lopes, proprietario, d'es- 
ta cidade, o snr. Francisco Antonio do Ama- 
ral Cine, proprietario de Salreu, o snr. Ma- 
noel Luiz da Silva, proprietario de S. João 
da Madeira, o snr. Joaquim Maria de An- 
drade, proprietario, de Fornos de Algodres, 
eo sur. Antonio Luiz Henriques, proprieta- 
rio da Gandra de Pessegueiro. 

As respectivas propostas consignavam os 
seguintes lanços== 1.º 8:6998000, réis = 2.º 
8:5199000 réis º 9:0008000 réis — 4.º 
8:7508000 réis == 5.º 8:4008000 réis. A ad- 
judicação foi. feita ao licitante que se offere- 
ceu a fazer à obra por este ultimo lanço, por 
ser o mais favoravel para o thesouro. 

O rendimento da estação telegraphica 
desta cidadeno mez de agosto ultimo, prove- 
niente de correspondencias particular e offi- 


cialfoi de réis 1235670. 


(ue o re e merecem nm 


Thomé Marques Gomes, conselheiro de dis- E 


E 


LL T6 1 sa | 
Serintafimperial Marinheiro. | 

comissão do monumento dos artistas 
foi hontem a bardo da corveta «Imperial Ma- 
rinheiro» agradecer ao seu digno coniman- 
dante o obsequio que á dita commissão fizera, 
concedendo-lhe a musica da corveta para to- 
car na noute de térga-feira no jardim de S. 
Lazaro, circumstancia esta que muito favore- 
ceu a concorrencia ao leilão de prendas, que 
ainda n'aquella noute alli se fez. 
Alguns membros da-divecção da Associa- 
cão Commercial foram tambem hontem a bor- 
do da corveta fazer os seus cumprimentos de 
despedida à digna oficialidade d'ella, que tem 
sabido grangear, durante a sua curta estada 
entre nós, merecidas e justificadissimas sym- 
pathias. - 

E para sentir que alguns individuos, mo- 
nos zelosos do credito e bom nome d'esta ci- 
dade, abusassem da franqueza cayalheirosa dos 
dignos ofhiciaes da corveta brazileira e se mos- 
trassem menos dignos da generosa recepção, 
que alli tiveram todosos visitantes. 

Ha gente d'esta em toda a parte, e temos 
por isso plena confiança na culta intelligencia 
d'aquelles distinctos officiaes, e esperamos que 
não lançarão à conta da sociedade portuense, 
que sabe presar-se, as faltas de delicadeza de 
que um ou outro individuo désse provas, mos- 
trando-se desmerecedor de fazer parte do 
qualquer reunião,em quea delicadeza e a boa 
educação se consideram condições indispensa- 
veis. 

E' pequeno no Porto o numero d'estes in- 
dividuos, mas, infelizmente, são os que pri- 
meiro apparecem em toda a parte onde lhes 
franqueiam accesso, e que, por isso mesmo, 
affastam as pessoas de educação, que temem 
o descredito que lhes podem reflectir os que 
anão possuem. Sm rY 

movimento de tropa. — A ala di- 
reita do regimenso d'infanteria n.º/18, parte 
no dia 10 para Valença. A ala esquerda 
partirá logo que a esta cidade chegue a ala 
direita d'infanteria n.º 5. 

Estas marchas e contra-marchas, são um 
pesadissimo incommodo, 'ou mesmo um tri- 
bato - forçado para os povos do transito, sem 
rasão plausivel que as justifique. 

Um maniaco.—No dia 30 do passado, 
indo uma rapariga de 14 annos guiando uns 
bois que puxavam um carro, ahi para as pro- 
ximidades das Antas, appareceu-lhe um ho- 
mem de modos e ar suspeitos, que, sem dizer 
palavra, tentou guiar os bois n'outra direc- 
ção que não era a que a rapariga levava. - 

A rapariga gritou, e-o pai, que não estava 
longe, .acudiu, e, ajudado por outra pessoa 
que tambem acudira aos gritos, prendeu o in- 
dividuo, que, pelo que fizera, dava mostras 
de que o seu fim era roubar os bois. 

Foi levado á regedoria, e, comquanto 
désse mostras de desarranjo mental, julgou-se 
que era manha e foi levado para a prisão do 
Aljube. 

Reconhecendo-se a final que lhe faltava o 
sizo, foi recolhido no hospital da Misericordia, 


que d'alli fugia. Ante-hontem fugiu pela quarta 
vez e foi novamente preso no Bomfim e recon- 
duzido ao hospital. , ) 
Confeitos de côres. — Por ordem 
do snr. delegado de saude foram submettidos 
asuma analyse chimica as materias coloran- 
postosfyendam 
O resultado do exame foi 
A materia córante amare 
de chumbo, sal venenoso, 
A materia córante vermelha é o minio ou 
deut'oxido de chumbo, substância venenosa. 
A materia córante verde é o arsenito de 
cobre, sa] altamente venenoso. 
A materia córante azul é a conhecida no 
commercio pelo nome de azul ultramar (com- 
posto de silica, alumina, potassa, etc.) Não é 
nociva. d ' 

“Em vista distoé de esperar qne a fabri- 
cação e venda de confeitos coloridos seja rigo- 
rosamente prohibida. 

O cometa. —O cometa tem continua- 

do a apparecer no nosso horisonte, e vai-se 
afastando. da estrella golar na direcção de 


O. 5 
seguinte: . 
é o chromato 


e movimento parece ser o mesmo que ap- 
pareceu em 1861. Os astronomos decidirão 
a duvida. ç 

Consulado hespanhol. — O snr. 


blicou um aviso, para que todos os subditos 
hespanhoes,rezidentes no districto consular de 
entre Douro e Minho, que a 17 de julho de 
1861 tenham completado 20 annos, e não 
excedam a 30, se habilitem no praso de 30 
dins, com o documento determinado, na real 
ordem d'aquella data. Os que findo o men- 
cionado praso, não tiverem o dito documento 
serto para todos os effeitos considerados de- 
sertores. 


F Z 


onde se soube que era aquella a terceira vez |, 


tes dos confeitos de côres, que são por ahi 
M » EE Ra OR, 


N. O. Pela apparencia do nucleo e cauda, ' 


consul de S. M. Catholica n'esta cidade, pu-|. 


ec! 

a pos aos estanços 
co, aprehendeu alguns charutos. 1 
u expostos á vendi e que foram dy is 
submettidos a uma analyse chymica. 

O perito que procedeu á analyse, decla- 
rou que em resultado do exame viu que to- 
das as folhas dos charutos eram de tabaco, e 
que todas, mesmo as do centro, não ofere- 
ciam indícios de alteração ou adulteração 
que os tornasse nocivos. 

A capacidade do perito não nos consente 
duvida sobre a precisão e exactidão do exa- 


co] 


as queixas dos fumistas. 

Que importa que os charutos sejam todos 
de folhas de tabaco, se essa folha é de má 
qualidade, e se os charutos, logo depois de fa- 
bricados, e sem o tempo preciso para secca- 
rem, são entregues ao consumo ? 

E' claro que n'este estado não só não ar- 
dem, mas provocam nauseas e vómitos, que 
são sempre um sofrimento, e são por isso no- 
civos á saude publica. 

Se a circumstancia verificada no exame, 
colloca -os charutos vendidos. pelo contracto 
fóra do alcance da-policia sanitaria, crêmos 

ue não é-0-mesmo a-respeito de: outras au- 
"thoridades, ás quaes cumpre vigiar o fiel cum- 
primento das obrigações contrahidas nos con- 
tractos feitos com o governo com relação ao 
interesse publico. 


Eassageiros. — O vapor «Lusitania» 
entrado hontem vindo de Lisboa, conduziu 
a seu bordo 88 passageiros, entre elles os se- 
guintes : 

Mr. Muller, Mr. V. A. Tait, Diogo José 
Lourente Gloria, Antonio João Cardozo, Rai- 
mundo Norato de Lira Lobato, José Pereira 
Cardozo, José Maria Fragoso, Manoel Joa- 
quim Lisboa, D. Joanna Maria da Concei- 
ção Xavier, Antonio Francisco da Silva, Ga- 
briel José Rebello, João dos Santos Minhó, 
Luiz Peine Castan, João Baptista Arcardi, 
Antonio José Rodrigues de Sousa, Emilia 
Leite Duarte, Manoel de Oliveira Chambi- 
ca, e sua esposa, visconde de Lagoa. 


Instrucção primaria. —Por porta- 
rias de julho e agosto ultimos foram nomea- 
dos professores temporarios de instrucção pri- 
maria 08 secuintes individuos : fo 

Manoel Joaquim Fontes de Mello—nomeado por 
tres anos para 4 cadeira de ensino primario da villa 
de S. Roque, distrito da Horta. ' 

Antonio Mendes Correi; ara à de Pigueiró da 
Serra, concelho de Gouveia, districto da Guarda. 

Antonio Mendes de Brito—para a de Alvoco da 
Serra, concelho da Ceia, "districto da Guarda. 

José Augusto dos Santos—para a de Alvaiazere, 
no districto de Leiria. E 

Adelino Martins de Almeida—para a de Ferrei- 
ros, freguezia da Moita, concelho de Anadia, distri- 
eto de Aveiro. h q 

Innocencio Antonio Diniz—para a de Luso, con- 
celho da Mealhada, districto de Aveiro. 

«José Esteves Pires—para a de Santa Margarida, 
concelho de Idanha a Nova, districto de Castello 
Branco. 

» José Lourenço Nogueira—para a de Arganil, no 
districto de Coimbra. 

José Hypolito Alves de Souza—para a de Vida- 
go, concelho de Chaves, districto de Villa Real. am 

Theotonio José da Silya— para à de Santo Anto- 
nio de Coina, concelho do Barreiro, districto de Lis- 


oa. 
Jacinto Albino Pereira Garraz—para a do Sines, 
concelho de $. Thiago de Uacem, districto de Lisboa. 
Francisco de Souza Rodrigues-—para a de Souto 
de Carpalhosa, concelho e districto de Leiria. 
João Leal da Cruz—para a de Alvêga, cencelho 
de Abranches, districto de Santarera. 
João de Paiva da Fonseca-—p 
concelho de Moimenta da Beira, 


o Seyero Leonardo C: 
tes, concelho de 
boa 


João Cupertino Alexandre a 
Tancos, concelho da ao Saeco do 
tarem. E a 

“Antotiio de Almeida Pedroso—para a de S. Cos- 
me de Alroto, concelho de Gonvéia, districto da 
Guarda. aiii da 

Manoel Alves, Fxeire—para a de Anciães do 
Baixo, concelho e districto de Santarem. 
| José Alexandre de Souza—para à de Sobral da 
Serra, concelho é districto da Guarda. - 
| João de Lima Amorim Bacellar—para ade Val- 
ladares, concelho, de Monsão, districto de Vianna do 
Castello. 

Francisco dos Santos—para a de Rosmaninhal, 
concelho de Idanha “a Nova, districto de Castello 
Branco, 0 ' 

Manoel de Almeida Gouyeia-—para a de Passô, 
concelho de Macieira de Cambra, districto do Aveiro. 

David José de Lemos—para a de Côte, conce- 
lho de Paredes, districto do Porto. 

José Ferreira Guedes—para a de Aguiar de 
Souza, concelho de Paredes, districto do Porto. 

João José de Oliveira-=para a de Santo Estevão, 
concelho de Tavira, districto de Paro. 

Manoel José de Moraes Junior—para a de S. Mi- 


a de 
Sai 


n- 


E Raio K E IS 
-. Carolina Augusta de Liz o Vasconcellos—para 
a cadeira do sexo feminino da villa de Ceia, dlistricto 
da Guarda. E há 
: Rosa Julia—para a de Lagoa, districto de Ponta 
Delgada. R 
Maria Quirina da Silya Avelino—para a de Tor- 
res Vedras, districto de Lisboa. e 
Resignação phliesanbica- e 
«Viamaranense»;) — O servo da irmandade 
do Senhor dos Passos d'esta cidade de Quima- 
rães acaba de fallecer. E' de subida estra- 
nheza que um”homem na sua classe veja as 


e e em 


o de Nogueira, concelho de Chaves, districto de a 


er 


es] 
ias antes do seu ) viu completar 


uasi coado pelo sopro da 
morte mandou ataviar o caixão e estofos, 
onde embuçasse o cadaver para descer à 
sepultura, e depois de tudo arranjado, amor- 
talhou-se, estendeu-se no caixão, como quem 
confessava á morte por via de suas fórmas 
uma resignação acrisolada ! Ainda mais : ho- 
ras antes de expirar pediu que lhe mandas- 
sem fazer nas torres os signaes de sua ul- 


me, mas nem por isso achamos menos justas | tima agonia, chegando a ouvir em pleno exer- 


cicio de faculdades mentaes as ultimas vo- 
zes supplicantes dos que se compadecem de 
quem sofire! 

Nos intervallos dos ultimos alentos sol- 
tou expressões, que comprovam uma resigna- 
ção philosophica. e 

Navegação submarina. — A nave- 
gação submarina, tentada ha muito'tempo em 
diversos paizes, foi agora adoptada pelo go- 
verno dos Estados-Unidos. 

O ministro da marinha, depois de nume- 
rosas experiencias satisfactorias, concedeu 
uma somma de 14:000 dollars para a cons+ 
trucção de um barco de ferro d'este novo sys- 
tema, segundo os planos e direcção de um en- 
genheiro francez, M. Villeroi, outrora opera- 
vio typographo em Nantes. defnir 

O barco é tripulado por 30 homens e póde 
navegar com uma velocidade de 6 milhas por 
hora, 

O seu comprimento é de 50 pés com 4 e 
meio de largo e 5 e meio de altura. 

A popa é de fórma oval é a prôa apresen- 
ta um cone alôngado, que termina em ponta 
aguda. E 4 

Tem aos lados, em quasi toda a extensão, 
uma plata-fórma de ferro forjado, da largura 
de um pé, que cahe em angulo recto e'sé le; 
vanta perpendicularmente á vontade para O 
barco andar para traz, sendo preciso. 

Na popa tem um leme, em fórma de rabo 
de peixe, que fica pelo interior. 


especie de baleia estão dispostos 50 vidros re- 
dondos, que communicam a luz para dentro. 

Na plata-fórma movel, . de ferro, tem de 
cada lado nove remos, ou nadadores verticaes, 
que 18 homens, collocados no interior, fazem 
manobrar. É y 

Na parte superior da popa tem dous alça- 
pões de charneiras, um para examinar oque 
se passa na superficie da agua e o outro maior, 

elo qual passam os homens, amarras, ete. 

- Por baixo e na popa ha outro alçapão mo- 
vel, por onde passam os mergulhadores para 
o serviço dos projectis de explosão que se que- 
rem collocar debaixo dos navios inimigos. 

Este trabalho é feito debaixo de agua e os 
homens sahem ou entram sem perigo, commu- 
nicando por meio de tubos respiratorios com 
uma camara ad hoc do barco. q 

O interior, pintado a branco, tem ban- 
cos para os remadores, piloto e comman- 
dante. ' 


bas e apparelhos para purificar ou reno- 
var o ar viciado pela respiração dos tri- 


go imprevisto. | 


ra deter- 


A vista d'esta machina, em movimento 
tem alguma cousa de magico; sobretudo 
quando depois d'uma longa immersão, volta 
magestosamente 4 superfício, e lança pela 
sua goela de bronze uma vintena de homens, 
que se fixam aos lados do barco, como tritões! 

- Este barco foi primeiro destinado a ata- 
car o terrivel Merrimac, porém a demora 
no complemento dos apparelhos, impediu a 
expedição. 

Agora este barco submarinho, está em 
o navy yard de Phyladelphia, exercitando 
as suas manobras, esperando um novo des- 
tino. 
Cavalgada no Japão. — No dia 2 
le maio houve em Yakuhama (Japão) uma 
cavalgada, organisada pelos inglezes e que 
foi a primeira diversão d aquelle genero, que 
teve lugar no imperio japonez, o que de- 
alli se dá na emigração mercantil europea, 
e da segurança que disfructa, 

Na mesma cidade de Yakuhama, houve 
um terrivel incendio que devorou mais de 
300 vacas. 

Os europeus ficaram admirados da ex- 
cellente ordem, actividade, e eficacia com 


De 


tin; 
bre si I de moloat [ab 
bre gi O triumpho: ma grande moles al 
com RA dao combat desde Úlonor 


«| trahir-se a nenhuma das obrigaçõe s impostas 


De cada lado da espinha dorsal d'aquella | 


* Em diferentes lugáres: estãos* as bom=|- 


monstra o augmento que progressivamente |" 


incendio, trabalhando, sem distinc- 
Bs0AS , COM à mesma coragem e 
) que se observam na Europa, em 

alogos. á 

ma heroina.— Um jornal Servio 

dá noticia de um notavel rasgo de heroismo 

de uma mulher montenegrina. 

Em um combate que houve nas immedia- 
ções de Blodpavlovich, cahiu mortalmente 
ferido o porta-bandeira. O irmão d'este tirou 
a bandeira das mãos/do moribundo e avan- 
gou sobre o inimigo; porém. a poucos pagsos 
cahiu tambem para se não levantar mais. 
Immediatamente substituído por outro irmão, 
mais novo, a bandeira montenegrina tornou à 
fluctuar nos aves. Porém ao escurecer o he- 
roico mancebo recebeu uma bala no peito e 
succumbiu como seus irmãos. 

A mai destes tres' valorosos” mancebos, 
que como outras muitas mulheres montene- 
grinas seguem o exercito e tomam parte na 
luta contra os turcos, abaixou-se, beijou na 
testa o cadaver de seu filho mais 4 
pesando na, bandeira levantou-se « 

e um dos seu Sã para lh'a 

Academia imperial. 
ana ARA 
ra substituir M. Pasquier na academi 
e Regundo as notícias id 

egundo as noticias que se , consideram 
Etta a cadeira vaga e PS Req r 
um throno.O discurso será pronunciai lo no sa- 
lão do Louvre.O novo academico não quer sul 


aos candidatos admittidos. fa 
Napoleio T tinha muita ufania de ser mem- 
bro do instituto. . E 
Molestia do gado. — Em muitos 
districtos da Belgica grassa uma doença à 
que os lavradores chamam grippe, que ataca 
pertinazmente o gado vaccum na b ir 
extremidades do corpo. À arte vetei 
não tinha ainda podido: vencer o 
sivamente contagioso, pois, basta que 
esteja em movimento onde tinh 
afectada para ser logo Fere 


! 
ipa 
, exces- 
uma res 


estado outra 


Subscripção em fávor do infeliz 
José Alves, e ficou reduzido no 
maior estado Ye penuria com o im- 
cendio que houve na rua de 8, Jero- 


nymo Povoa de Baixo. 

sie snr4 D. Ene Copo. sd eis sita o 
roprietarios do «Commercio do Porto». 9á 

We” snr. J.J. C 38000 


Exoa st? D. 
Exee ant? D. 
Exec sora Di 
Nl.eo snr, E. JF 
Exese sux, C, 
Ese.ne snr. Visconde de Pereira 
Neo gr. A. M.. ; 
Exems sura Di O 
Kilo snr. A. J. de Sous 
Ive smr. Jo A. Ro 


ada é. 
Exec. snr. Bardo de Nova Cintra. 5500. 
Nm gar, Go M. tc 8500 
Tlliee sor. À. J. Monteiro Guimari «48500 


* — Asylo de Mendicidade . 

Entraram no cofre do Asylo de Mendividade. réis 

503000, entregues pelo snr; João Pereira de Castro, 

como testamenteiro do. fallecido snr. Januario José 

Lobo ; assim como mais Eid réis, que o snr. He 
a 


3 is O fen- 
rique de Souza tambem entregou como testamenteiro 


do fallecido snr. Manoel Lopes Guimarães, conforme 
averba do-seu testamento. -- 


fereceu ao Asylo 
e na Pra a va 
até hoje não lhe fo- 


Movimento das cadeias da Relação! 
no dii a 


M 1 
José Taure Lonjan, criado de servir, da 


provincia da Corunha, refractario. Está & 
consul hespanhol. 


isposição do 
Dous marinheiros russos. Estão á dispa- 
sição do consul da mesma nação. 
” SABIRAM 
Maria Rosa, casada, da freguezia do Bom- 
fim, ng 
Maria de Jesus, casada, jornaleira, di fre 
guezia do Bomfi À desta E ade. à A 


rr 


soltos por alvará do juizo 
riminal, a 


do 


dade. Foram 


1.º distric! 


TRIBUNAES 
Supremo Tribunal de Justiça 
PROCESSO. N.º :)D4 
RELATOR O EXG.8º CONSELHEIRO VISCONDE DR FORNOS 
Nos autos crimes da relação: da: Porto, comároa 
de Armamar, recorronte Jeronymo Antonio La- 
pinha, recorrido o ministerio, publico, sê profe- 
riu o accordão do teor seguinte: | 

b Ega Ki costa os do conselho, 
supremo tribunal. de jus! E ué 
verificado que o o a Biot dão É 
d cireumstância de haver desertado. em 1844, mas 
a identidade dn sua pessoa, declaram uullo, 0 pra- 
cesso accusatorio em razão, da incompetencia 
juizo civil; e mandam, em conformidade com o ggt- 
tigo 8º da lei de 19 de dezembro de 1843, que 
os autos sejam remettidos ao fóro militar, ao qual 


e, ficando só com o velho, ouviu-o de confis- 
são. O Viatico veio da capella que pegava com 
os quartos de José Alves. Para esse neto sole- 
mne mandou-se recado a João da Silveira e a 
D. Anna, que nunca mais tinhan* descido ao 
andar inferior. O pai das senhoras Penascosas 
empallideceu quando o crindo Cosme o foi cha- 
mar. Era chegada a ultima hora. Dentro em 
breve talvez estaria 4 sua disposição a immen- 
sa riqueza do conselheiro, toda inteira legada 
a D. Anna por causa do desaparecimento de 
Rosa. Joto da Silveira sentia apertar-se-lhe 
o coração n'aquelle instante supremo. Ancia- 
va-o um presentimento vago, talvez... de cer- 
“to infundado. Preferiria não ver mais o cu- 
nhado. D. Anna pensava na inesperada mu- 
dança de Alvaro Pereira, nos seus projectos 
gcerca de Simão, e, sem plano concertado, es- 
perava do curso natural dos suecessos os capi- 
tres do tio e o condado de Mellana. Não sabia 
“de Rosa e desejava que mais se não falasse 
em tão incómmoda creatura. Joiio da Silveira 
e a filha ignoravam que a captiva e os criados 
de Vila-Nova estavam em S. Roque da La- 
meira. 

Foi edificante o acto de administrar o Sa- 
cramento da Eucharistia ao honrado brazi- 
loiro do Patim. Em uma das extremidades do 
quarto, que era cortado em parallelogrammo, 
estava a cama de cortinado em que jazia o 
velho, A” direita, encostados aos moveis, João 
da Silveirae D. Anna, depois de terem dito 
e onvido a José Alves palavras affaveis de 
cumprimento. Do outro lado Simão da Lapa 
e Alyaro Pereira. Aos pés da cama no canto 
da direita, ora descoberto, ora encobrindo-se 
com o cortinado, o doutor Freitas. João da 
Silveira pallido como se aquelle quarto fosse o 
oratorio que precede o patibulo. Anna, pros 
curando ler o futuro nas physionomias gra- 
ves dos dous mancebos. 


A porta ue dava para o interior da casa 
abria perto do sitio onde: se collocára o cu- 
nhado de José Alves, a do corredor, que vinha 
da capella, era na parede opposta. Quando 
assomou a esta o padre Joaquim com as ves- 
tes determinadas no ritual ecclesiastico e tra- 
zendo nas mãos sagradas o pequeno vaso de 
prata dourada contendo o corpo c'sangue de 
Jesus Christo, ajoelharam todos e curvaram as 
cabeças dianto da magestade espiritual do fi- 
lho de Deus. Grandioso espectaculo à força 
desingeleza ! 

Peccador contricto ou endurecido, alma 
aberta nos pensamentos virtuosos ou coração 
obstinado e preso no labyrintho da maldade, 
crente por costume e tradição domestica ou 
seeptico a poder de sciencia mal dirigida, 
todos se humilharam perante a ideia do po- 
der eterno representada em tenue particula na 
mão do mais humilde e pobre entre os habi- 
tantes da aldeia! Reinava alli a immensa 
grandeza” do Senhor. O esplendor da miséri- 
cordia divina allumiava o. quarto de José Al- 
ves comoallumia o mundo. Na physionomia 
serena do velho raiava o prazer ineffavel das 
consolações" celestes. Mal avistou o padre, 
fez-lhe um aceno para que parasse, 6.0 sacer- 
dote, como se de antemão soubera o que ia 
passar-se, já tinha. detido os passos sob o um- 
bral da porta. 

— Não sei o que Deus disporá d'este mi- 
sero corpo, — disse com voz submissa o bom 
José Alves —a minha obrigação era prepa- 
rar-me para 2 viagem perigosa da eternida- 
de. Ajudem-me todos n'este passo, perdoando- 
me as offensas que tiverem de mim. Que a 
voz de minha familia e a dos meus amigos me 
não aceuse, nem levemente, junto do Eterno. 
Se alguem por qualquer modo me offendeu, 


n'esta hora lhe perdôo e rogo a Deus que tam- 
bem se digne perdoar-lhe. 


Manaram lagrimas sinceras dos olhos: de 
todos. O proprio medico escondia a face nas 
pregas do cortinado para oceultar a sensibili- 


meira hora do juizo final e quasi desfallecia. 
Um murmurio affectuoso respondeu á supplica 
piedosa do velho, o padre caminhou para o 
leito do enfermo e o silencioso recolhimento 
dos assistentes tornou ainda mais solemne a 
ceremonia. José Alves, com as mãos juntas e 
respeitosamente curvado sem se desencostar 
das almofadas, murmurava as conhecidas pa- 
lavras : j 
« Panem celestem accipiam et nomen do- 
mini invocado. 

« Domine non sum dignus ut intres sub 
tectum meum, sed tantum dic verbum et sana- 
bitur anima mea. » 

« Receberei o pão celestial e invocarei o 
nome de Deus. 

« Senhor, eunio sou digno de que entreis 
na minha casa, mas dizei uma palavra unica 
e a minha alma será salva. » 

O sacerdote tomou a particula, fez com ella 
a cruz presoripta pola igreja, e, administrando 
ao doente o Sacramento instituido pelo Re- 
demptor dos homens, pediu ao Etorno Pai quo 
ocorpo de Jesus Christo guardasse aquella 
alma na vida celestial. 

« Corpus Domini. Nostri Jésw Christi 
custodiat animam tuam in vitam etermum. » 
Estava Deus alli. Como que se via irradiar 'a 
luz divina da cabeça do ministro de Deus e 
ao seu reflexo assomar no rosto' do virtuoso 
capitalista a aurora da bemaventurança. 

Quando o padre volveu é capella, o doutor 
Freitas aproximou-se do leito e pediu a José 
Alves que'descansgsse por algum tempo. 
Abria-se, entretanto, a porta do interior da ca- 


sa e apparecera Cosme com um prato do ar- 
roz doce gradeado finamente com canella. 


dade. João daSilveira parecia-lhe assistir á pri- |” 


-— Não estou cansado, doutor. Estes actos 
consolam e restauram, não abatem. Até me 
parece que comeria. 

— O arroz doce ostá aqui. Póde tomar 
tres ou quatro colheres. Depois repousa e lo- 
go repete, se tiver vontade. 

— Pois sim. " 

Cosme entregou o prato ao doutor, que, 
dando a colher ao enfermo, lh'o ficou segu- 
rando. José Alves levou 4 bocea o primeiro 
bocado, tomou-lhe o gôsto, olhou em derredor 
de si, provou segunda vez e exclamou ; 

— Rosa está aqui ! Só ella faz arroz do- 
ce como este! Não m'a escondam! Quero 
vôla antes de morrér!... Pelo amor de 
Deus!.. Se está innocente, quero abra- 
gala !... So é culpada, quero-consolal-a!.. . 

A's ultimas palavras, D. Rosa, acompa- 
nhada: por Thereza, estava de joelhos junto 
da camã do tio, e-José Alves, derramando 
lagrimas de jubilo, abençoava a suspirada so- 
brinha. Apoz D. Rosa entraram no quarto 
Custodia, Claudia e o sobrinho Manoel, ha- 
bil instrumento d'este feliz desenlace. 

José Alves, extremamente commovido , 
acenou a João da Silveira que se aproximasse 
£ indicou igual desejo a todos: os circum- 
stantes. O pai de D. Rosa, fulminado de tio 
inesperada apparição, hesitou um instante, 
mas: abedeceu a um gesto imperativo e se; 
vero do medico. 'D. Anna, por um movimen- 
to machinal, caminhou para o sitio onde adian- 
te della estava q irmã ajoelhada. 

— Agora vejo quão grande é a miseri- 
cordia divinal-—exelamou com alguma difi- 
culdade o conselheiro, dando “a mão a Rosa 
para que se levantasse.—Ainda vi a 


para esposa de meu. .. amigo Simão da Ea- 
pa. Consente, snr. João da Silveira ? 

— Consinto. O mano sabe. .. 

— Sei que a ninguem a dava que tanto 
a merecesse. Simão-=ájuntou o velho, solu- 
gando—cumpri a minha palavra. Morro des- 
cansado, porque minha sobrinha será sua es- 
posa. Sejam felizes e não se esqueçam d'es- 
te pobre velho que . .. os amou... tanto! 

José “Alves déra as mãos a Rosa e a Si- 
mão, que, ajoelhados. de novo de cada lado 
do leito, lh'as cobriam de beijos e de lagri- 
mas, e curvára a cabeça sobre o peito, aba- 
tido por tão diversas e prolongadas sensa- 
ções. Acudiu logo o doutor Freitas a pedir- 
lhe-que se deitasse e que procurasse com o 
repouso aproveitar os efeitos de tamanho 
contentamento. A firmeza com que: o velho 
dirijira esta ultima scena era de bom agou- 
ro. Calculava o medico a possibilidade de 
uma reacção milagrosa, 

Calculos vãos da sciencia ! O) conselhei- 
ro José Alves Dias já não carecia: do des- 
sao terrestre. Repousava no seio do Crea- 

or! > 


Otestamento de José Alves instituia her- 
deiro universal Simão da Lapa, 

OQ sobrinho: de Olaudia ficou na com- 
panhia do conde, de Mellana; seguiu. os es- 
itudos do lyceu com: grande aproveitamento, 
e, segundo me constou ha dus; dias, é hoje 

rofessor de ensino primario perto de Va- 
lença. Vive na companhia da mãi em um 


casal que lhe doou go: seu: protector. 
No dia da morteo conselheiro; e na 0c- 


minha | casião em que já o estavam amortalhando, 
quevida Rosa antes de morrer! Mano, ahi lhe | contou o rapasito a Cosme como de manhã 
entrego a sua filha: Que esse beijo que ella | cedo souhera na cidade 
está dando na sua mão de pai sivva pára |tadescobriva a ónsa onde sa agontava 0 ba-!. 


ue-a policia da jua- 


reconciliar toda a familia. Agora peço-lh'a Irão das Vendas Novas e apprehendera alli 


20d x; 4 ma Ena 
muitos papeis que provavam haver traido- 


res graúdos entre os. patuleias. Joxo da Sil- 
veira ouviu esta noticia, disfarçou a pertyy- 
|bação em que ficára, desapparegeu da, oa; 
e não voltou durante a moute inteira. Na 
manhã seguinte uns homens de S. Cosme 
trouxeram-o ao Patim sem cliapéu nem cal- 
cado e com a roupa inteiramente rasgada. 
Vinha livido e com os olhos espantados. Es- 
tava louco. y 

Simão da Lapa queimou pauoa depais o 
testamento do velho para que as duas so= 
brinhas hordassem, quinhões igugas, Disso 
que cumpria as. racommendaçães do José 4|- 
ves. Ao avô escreveu a dize) 
nas, tributasse os deveres:de 
zas do conselheiro e casasse com, 
com a sua familia e acompanhado de Joa- 
quim de. Noronha e de, Alyaro, Pereira. bgl- 
|jar-lhe à mão, Jançarsse nos, seus braços, e 
apresentar-lhe à esposa. Tv ul asia 

O Porto, vencido. pela, primeira vez, VIR; 
gou-se com outra bernarda mais feliz edep 
as contas por saldadas. Desde então, paga 
cá cultiva a legalidade, como o, doutor Dar- 
ramado, venera, o princípio, manarehiga Eai 
o affecto do fidalgo antiga E prepára eapi- 
nheirgs para enxortar titulos. fal dt 

Do enterro de José Alves, fallou-se, por 
muito tempo na cidade. Tão, concanrido: B 
apesar da mesquinha condição d'aquelle tom- 
po! Ao tomar a estrada para seguir o qa- 
minho. do cemiterio cruzau-se com as tropas 
hespanholas do general D.. Manoel de La Oop- 
cha, que entravam no Porto, Dir-se-ia, que 
os officios funebres do, individuo e da: nagão 
eram: no mesmo. dia ! Po 


jo 


FIM, 


japonezes acodem a combater o ex- . 


a 


im, ei É 
Celestino de Carvalho, vadio, desta ci- 


compete conhecer e julgar definitir 
de justiça. 


processo n.º 5:217 m 
RELATOR O EXC.2º CONSELHEIRO CABRAL 


Nos antos crimes da relação do Porto, comarca da 
Feira, recorrente Joanna Francisca, recorrido o 
ministerio publico, se proferiu o accordão se- 
guinte: E a 

Accordam os do conselho no supremo tribunal 
de justiça em conferencia : que sendo certo, em vis- 
ta do que consta do presente processo, em que 
sómente tomára parte, e interviera o ministerio pu- 
blico como querellante, que da sentença da pri- 
meira instancia, proferida no juizo da comarca da 


villa da Feira, não interpozera recurso algum d'es- 
y podendo, 
essa mesma razão, ser asprávaia a pena impot 

Igan- 

to mullo, nos termos da, lei de 19 de de- 

zembro de 1843, artigos 1.º e 2.9, o quer se pro- 

conde de Fornos=Ferrão=Sequeira Pinto= Aguiar. 

= Fui presente, Souza, . 


, mesma sen recorrente 
ira por iss 
sem manifesta violação: do caso q 
dotação Tivo Eb Ná E 
cessára, e julgára, em contravenção da lei citada, 
EITA 
ao me k rã ini 
do dar o leio 
 Sonfo = x mo, tri- 
pa ad 
selheiro secretario ari os astello 
E rm po 


RPE a ro, e 
m pel referida sentença, Rs 28 
a, 
itulo 75.º prii 
do porl 
Lisboa, 8 do agosto de 1869. = Cabral = Vis. 
Branco. 


COMMUNICADOS 
- Bom banho 


O zev. padio José Antonio de Moraes, de Avan- 
tes, concelho de Mirândella, foi para Chaves a ba- 
nhos,e o primeiro banho que tomou foi em casa de 
Luiz Paulino Teixeira, aonde en prom um quarto do 


me 84089 da extracção ultima de Lisboa. Foi um bar 
nho de 450 libras | Foi a primeira yez que jogou na 
Toteria Po 
(um) ê 2 


CSS Ra Ea aaa 
EXTERIOR 
Folhas de Madrid 30, de Pariz de 29, 
do Havre e Bruxellas de 27. Os 
Foi ás 11 horas da noute ita de agosto 
ue Garibaldi embarcou em Catanea, com 
SoRto de 35000 cent EA se aGenera 
Abbatucci», da Companhia Valery, e n'um 
outro da Companhia Florio, dos quaes se apo- 
derou no porto de Catanea; e no dia 25 ás 5 
da manhã desembarcaram em Melito. 
Nos dias 26 e 27 houve dous combates en- 
tre os garibaldinos e as tropas que marchavai 
sobre Reggio. ' 
No ultimo d'estes combates as tropas apri- 
sionaram 40 garibaldinos, entre os quaes 8: 
contam muitos officiaes. AE a j 
eB: ue foi n'este combate que Gari- 
patdi foi ferido o a y His é 
O telegramma que hoje recebemos diz que 
fôra tambem ferido Menotti, genro de Gari- 
baldi, e que um dos ferimentos d'este é grave. | 
Diz tambem que uma fragata italiana o 
deve conduzir para Spezzia, que é os 
ual 


de fortificada no golpho de Genova, e n 
se acha o jazigo real dos soberanos sardos; 
Segundo diz o telegramma, em Pariz con- 


siderava-se terminado.o movimento revolucio- 
nario da Italia, o que nos parece um pouco 


que estayam no 
ribaldi embaro 
rem sido preso: 
exercito, que deram a 
souberam queiam marchar contra, 


sua, demissão quando 
ribaldi, 
Ea que o governo não póde contar abso- 


jutamente com o exercito e marinha contra o 


movimento que Garibaldi agitara. 


. Lê-se na «Epoca» : 


ds notas que ae evo das Calabria são 
; aves Pa EA PR SB Esbicntação: 
é cidades E OVA, me Nicottera, leio 


Oppido 

Balaigerato “o Cariganno, ns Calabeia ulterior, ti 

E, dera à Favol Ud Pp arg 

-se que ou vonções seguissem o movimento 

ER AA SEO de pariodno olphi 

de Gioja, nonide conduziram volantarios garibaldi- 
nos de diferentes pontos de Italia. 


” Parece que o tent al Brignone, que 
commant Y rr ilão, recebeu de 
Turin ordem de preparar-se para page immediata- 


tro 
ps Tnatrneçõos que secobeu 6 


[6 proclama E 
d j bi - 
gh de oo rita aa comb ni 


Adi raio er Bt a, atari 

axa ir a adho- 
pra ROQUGS ROR 

44ANotlg podBRHTAS diogo "esta vio, 

destinada ao principio para ir á Sicilia, vai embar- 

car Era a Ent er Calabria. 

Segu: a correspondencia Havas, its ue 
Mazzim so acha em ni no cantão. o Tessino. 

indo diz o jornal «La Frances, as potencias 

que manteem relações diplomaticas com n Santa Sé 


mostraram todas sem excepção, a exemplo da Fran- 

qa, no gor if em fermos Roc, 
ojos dem: 

Bicos: Pesa O ao” 


A «Patriow faz notar à clrcumstancia do que 
Garibaldi embarcára a bordo de um navio com ban- 
deira ingleza, e diz que ninguem ignora que Gari- 
baldi fex frento ús primeiras despezas da insurrei- 
ção com fundos inglezes, visto que em Inglaterra 
abrin elle um emprestimo, e com o apoio e o con- 
curso do varios jo e ques inglozes so 
prosegue a emprez a. Como compro- 
Faço disto. cita-se uma carta, que Publica, o 
«Morning Starv, dejum banqueiro de-Liverpool, 
relativa ao emprestimo aberto por Gari que 
diz assim : em 1 aa 
« Snr., esqueci-me dizer na minha carta de 21 
do corrente que todas as; subscripções sem condi- 
ção serão recebidas por mim au ia sociedade pro- 
motora da unidade italiana em Wellington Street. 
« As noções são de 200 libras esterlinas cada 
uma com juro a - Os que não qui- 
zerem dig Ext pib ata ss vm Con a podem 
Fespisroo entre varios, para comprar um ou mais 
tm ente meio tomarem parto na gloria do 
ser rumentos da, emancipação de Roma. — 
P. Stuart.» de. os 
As correspondencias do “Purin reconhecem que 
na Calabria so haviam formado partidas garibaldi- 
nas ás ordens de “Na lo, Corto o Brygzesi, mas 
acrescentam que não são tão númorosas como so 


quiz suppor, é que em vez de dirigir-se ús cidades, 
prócuram, pelo contrário, cui e evital-as, 
sustentand e! «de não en- 
gontrar-so com as partidas mobilisadas do exercito 
enviadas em sua perseguição. 
Outras cartas da mesma capital consideram 
como uma grando desgraça que 8 alii chogas- 
sea desembarcar no continente napolitano, porque, 


segundo dizem, os austriacos preparam-se nas suas 

ças fortes nas fronteiras do Mincio; os oflicines 
afluem continuamente. ona a casa do gene- 
ral Benedek, novos rocrutas-chegam por Trieste a 
cem otanos aenpe nisto a Fetandag o 

milia fics lesguarné le for, r 
& ia 60. bata lhões e mega o meio do 
tudo tem-se grande confiança na alliança 'ezn, 
unica que podia conter a invasão da Austria pelo 
lado do quadrilatero, “ 


N'uma carta do 1 Marselha , favoravel a 
Garibaldi, encontramos as seguintes noticias: 


Um dos nossos corretores mhritimos rnis' dis- 
tinctos recobeu ante-hontem o encargo de fretar 


“| Garibaldi 


seis 


| se deixou affroni 


» | demagogica t 


conter 3 


ipores por conta de Gai 

se, declarando que a sua consci 

cipios de ordem lhe não permitiam prestar a sua 

Cooperação a uma empreza que poderia. produzir um 

conflicto com as tropas francezas de SE 
Todavia, outros 


fi 
[ss io AR SS 
no nosso 


te, cinco vapores que ha disponiveis 
rto. Citam-se os nomes das companhias 
e dos vapores, e a authoridade sabe-o, mas, segun 
do parece, não so crê com direito para impedil-o. 
fi ainda a seus olhos um piemontez, que, 
apesar de se sublevar, só é prejudicial para o seu 
governo. E por outra parte o principio da não in- 
tervenção é a norma do proceder da França nas 
questões de Italia. Se Garibaldi sabir da Sicilia, es- 
esse-ha em Roma. 
ão obstante, nas regiões ofliciaes nonde se 
discorre assim 'não deixa de vêr-se que Garibaldi 
pode, aproximando-se de Roma, excitar contra os 
francezes, não direi uma imitação das Vesperas Si- 
cilianas, mas sim ao menos graves embaraços e de- 
monstrações; que, ainda sob uma forma pacifica, 
colfocariam o exercito de occupação na mesma si- 
tuação em que se viram os russos em Varsovia 
ante a multidão desarmada, mas tenaz, e pergun- 
ta-se se em caso semelhante poderiam os france- 


E' muito provavel que as tropas piemontezas 
enviadas contra o vencedor -de Marsala se reu- 
nam com elle, como o fizeram em 1815 os regi- 
mentos do marechal Ney dirigidos contra Napo- 
eão 1, 6 então todos juntos tractarão de marchar 
mas como Roma está ainda defendi- 
da pelos francezes, tontra este exercito misto, re- 
gular é popular, fo mesmo tempo, Garibaldi pode 
marehar contra à Venecia para cumprir com o pro- 
grama que o general Klapka lhe traça hoje em 
nome dos hungaros. A França, sem dar-lhes um 
apoio positivo, não opporia sem duvida obstaculo 
algum a esta cruzada italiana contra a Austria, 
& qual se propoz já a venda do Veneto, e que se 
negou a ouvir essa proposta. Por outra parte, o 
governo francez manifestou já varias vezes que, 
sueceda o que succeder, não permitirá que a Aus- 
tria leve as represalias até no ponto de se con- 
quistar a Lombardia, 
Na Sicilia reina a mais completa desordem, 
e pode dizer-se que nos districtos do interior dei- 
xaram de esistir as authoridades e as leis; todas 
as tropas que n'elles existiam affastaram-se para 
ir em perseguição de Garibaldi. Incorporaram-se 
aos voluntarios muitos guardas nacionaes da ilha, 
e só a cidade de Caltanisetta deu ao ex-dictador 
300 homens armados e uniformisados. 


|O «Morning Post», orgão de lord Palmers- 
tom, publica o seguinte artigo: 
- . Não é de surprebender que a declaração do «Mo- 
ARBnit dibro deb A roRauna é doBré elattitudo do 
overno francez para com Garibaldi seja concebida 
como é. 'Comtudo é de sentir que ella não diga ainda 
alguma cousa mais. A afirmativa secea e sem com- 
mentarios de que o imperador dos francezes não: reti- 
rará as: guas tropas de Roma deixa as cousas preci- 
samente no ponto em que estavam, ou antes collo- 
ca-as n'uma situação peior. 
Não nos é dificil admitir que « em presença de 
ameaças insolentes e das consequencias possiveis de 
uma insurreição demagogica, o dever do góverno 
francez e à honra militar o obrigam mais do que nun- 
ca a defender o Santo Padre. » 
Seria o Santo Padre efficazmente defen 


continuação de um cstado de cousas que ameaça hoje 
altalia CR cujo. CAERiTEE 


damente fazer-se sentir em toda a Europa ? E' uma 
outra questão, A demora empregada-pela França em 
deixar uma posição falsa, da qual desde muito tempo 
clarou querer sahir, lovantoy na Italia. meridional 
uma formidavel insurreição popular. 
Proclamar simplesmente, como o fazo «Moni- 
rã, que esta falsa posição não será abandonada, é 
or certo de todos os meios o menos proprio para acal- 
mar a efférvescencia revolucionaria. Gap 6 goverto 
francez sinta a sua dignidade ultrajada pelas «nmea- 
ças insolentes é as consequencias possíveis de uma 
infurreição demagogica » é isso mui natural; não 
pode comtudo fechar os olhos sobre o facto que so 


hoje se acha insultado pela insolencia revolucio- 
narios, devô procitrar à Caúisa ia paiênci ué 
o Vaticano. Não pod 


de ver que (e 


tas em lin 
como possiveis, mas ainda como pro 
como absolutamente certas, no caso em que 
Pio IX e seus cardenes recusassem com 
Ttalia. 


O dever de qr to Padro não po- 
deria eo SA ni A ima tao 
outro; dever que não é menos importante, o de não 
contribuir para a ruina tnoral'e politica da joven 
monarchia italiana ? O orgão oflicial do governo 
francez insiste sobre o conhecimento que'tem o mun- 
do «dequea França não abandona aquelles sobre 


quem estende a sun protecção quando estão em 
T Et, 
lg à França se inquicta 


perigo.» é 
O mundo sabe agora qu 
pouco com os males que devem seguir-so se, por 
umh politica erronex; cansar a ruina deste hello 
edificio da unidado o da independencia italimma, que 
ella ajudow a construir. » Ds 
Pro que o governo francez não tem 
consciencia: do desejo ii ndo e univer- 
cio demo prio 
ma éo ponto central, o fim, a incarnação, a mais 
clara espressão do toda movimento italiano. São 
as grandes recordações de Roma que tem conser- 
o. vivô o patriotismo italiano; é à gloria immore- 
doura de Roma que tem alimentado o brio dos Ta- 
lianos, Se'isto era. verdade na epoca em que não 
havia à mais pequena probabilidade de que. 
se tornasse avcapital d'nm grande imperio, quanto 
mais não o é quando 22 milhõés de italianos foram 
reunidos debíixo doum mesmo seeptro ? Serd He 
suppor que os sentimentos que animayam quando 
 sêm força 


eram fracos) seja ou teriam cessado 
de existir hoje que são fortes? Está ahi o grande 
alavanca por meio da qual, Garibaldi opéra sabre 
o enthusinsmo de seus concidadãos. Cd, 

E" verdadeiramente ocioso dizer que os con- 
cidadãos do general devem ter mais paciencia. Es-| 
peram que 22 milhões de homens tratem á maneira 
dos diplomatas a mais vital das questões para os 
interesses e liberdade de seu paiz, é quasi tão ab- 
surdo como querer queo fogo possua as qualidades 
refrigerantos da pu. z 

Todas as informações que recobomos de Italtn 
são concordes em representar a agitação como tão 
viva e tão geral como ô era antes da guerra em 
E ou no momento da expedição da Sicilia em 
1860. ; 

- Os mancebos qué abandonam os seus lares para 

irem reunir-se a Garibaldi pertencem á mesma classe 
a que pertenciam os voluntários de 1859, e estão 
ligados com as melhores familias da peninsula. 

Mas toda n conjectura sobre a face que pro- 
vavolmante fomardo os negocios italianos, é inutil 
ató que saibamos ató que ponto Garibaldi póde con- 
tar com a sympathin das tropas regulares, o s6 05 
acontecimentos é que nos poderão dizel-o. O exgreito 
italiano, devemos recordar-nos, já não '6 composto 
exclusivamente de picmontezes. 

“Devemos confessar que não temos duvidas sobre 
a confiança que se póde pôr nas-tropas italianas. 
se não se póde contar com ellas, o ministerio de Ra- 
tazgi está perdido, e não ha mais ministerio possi- 
vel fundado n'uma intima alliançados governos do 
França e de Ttalia. O adia cantra as sacerdotes con- 
varté-se em assassinato. Assim o fim pelo qual se 
suscitam todas estas perturbações e todos estes 
perigos, não é alcançado; isto é à segurança que o 
exercito frances quer garantir ao Papa não é obtida. 


o REM ( 
Despachos dos jornaes estrangeiros 
“TURIN. — A «Monarchia Nazionale» dá 
as seguintes noticias, datadas de Messina, 
de 26; - 
« Q partido mazziniano tentou fazer uma 
demonstração em favor de Garibaldi. . 
Affixaram-se proclamações durante a noi- 
te. A policia arrancou-as, e os grupos fo- 
ram dispersados. pela guarda nacional. Às 
tropas fia acolhidas pelos gritos de «yi- 
va 0 exercito |» dt ES 
O almirante Persano dirigiu ao general 
commandante de Messina uma cartã 0! 
'nando-lhe que conserve as tropas,nos quar- 
teis e que tome medidas severas para repri 
mir toda a tentativa de desordem. 
| Garibaldi ainda está em  Melito. Affir- 
ma-se que não tem com elle mais que 1:300 


belde: 
com: ordem de marchar contra os volunta- 
rios. q é 

A esquadra crusa no estreito para im- 
pedir ommunicações com a Sicilia. 

O general Cialdini deve ir para a Cala- 


forja. O general Brignone substituil.o-ha na 


Sicilia.» 

TURIN 27, — A «Gazeta official» dá 
as seguintes noticias : 

+ Garibaldi abandonou Melito e dirigiu-se 
para Reggio. As noticias das provincias na- 
politanas são satisfactorias. A declaração do 
paiz em estado de sitio foi bem acólhida. 
*  NAPOLES 27. —Houve hontem um con- 
flicto entre os- garibaldinos e um corpo de 
tropas reaes mandado em reconhecimento 
sobre Reggio. 

Teve hoje lugar outro conflicto. 42 gari- 
baldinos, entre os quaes o major Merighi e 
outros officiaes, foram feitos prisioneiros. A 
tropa só teve 3 feridos. Dos garibaldinos foi 
maior o numero. 

Os deputados Mordini é Fabrici, chega- 
dos hontem à Napoles, foram hoje presos. 

Hontem foi preso Calicchio, chefe camor: 
rista. 

MILÃO 27. — Houve hoje dous duellos 
com os redactores da «Unitá italiana». Um 
com um official representante da guarnição, 
por ter dito o jornal queum batalhão de ber- 
saglieri se tinha passado para Garibaldi, na 
Sicilia. O author da noticia ficou ferido. 
Outro foi com o redactor da «Perseve- 
ranza». por uma polemica virulenta que en: 
tre os dous jornaes se tinha travado, Bate- 
ram-se á pistola mas nenhum d'elles foi fe- 
rido. 

MARSELHA 27. — As cartas de Cons- 
tantinopla exprimem a opinião de que a con- 
ferencia ácerca dos negocios da Servia não 
dará resultado. O governo turco prepara-se 
para uma lucta a todo o transe contra os 
serbas. O embaixador inglez anima a Porta 
nas suas disposições bellicosas. Os ministros 
da Russia e da. Austria mostraram-se na con- 
ferencia cheios de azedume um contra o ou- 
tro. O da Prnssia apoia a Russia. O de Fran- 
ça apresentou ideias conciliadoras, mas incli- 
nando-se para as apresentadas pelo da Rus- 
sia. Vefik-Effendi voltou de Belgrado; pinta 
com cores sombrias o estado miseravel das 
guarnições turcas e a sobreexcitação dos ser- 
bas; aconselha concessões. Verificou que o 
armamênto geral damação serba formava um 
effectivo de 80:000 homens, podendo elevar- 
se a 130:000: aconselha uma transacção. De- 
sespera-se de se chegar a accordo. y 
“Os armenios de Cilicia, para vingar as- 
sassinatos, “assassinaram muitos musulmanos. 
Enviaram-se tropas para os castigar. 
RAGUSA 27. — As populações de Cuno- 
vo, Piva, Drobajak e Schoranzi sublevaram- 
se, atacaram Kolasein, mataram o mudir e 
um grande numero de turcos. 

No dia 25 houve uma sanguinolenta ba- 
talha do lado de Rjecka. Durou dez horas. 
Os turcos soffreram perdas enormes. Pas- 
saram o rio de Rjecka. 

No dia 26, avançaram para Ceclin e Do- 
bers-Kosclo. 

Os montenegrinos, commandados por Mir- 
ko, seguem os seus movimentos. 

S. PETERSBURGO 27%.—0 «Jornal de 
S. Petersburgo» publica uma circular do 
principe Gostschakoff, relativa ao reconhe- 
cimento do reino d'Ttalia. Não são só, diz 
este documento, questões de direito que se 
debatem, é o princi monarchico e a or- 

al 3 5) 
tias dadas pelo rei 
centa : 

“« Nesta situação, julgamos do nosso in- 
teresso manter e fortificar Turin no terreno 
da ordem social'e não-recusar o nosso apoio 
moral ao governo e á maioria. esclarecida de 
um paiz pelo qual temos benevolencia e sym- 
pathia. Quanto á questão de direito, o im- 
perador não pertende levantal-a nem re- 


solvel-a.» a 

VARSOVIA 27,0 tenente general ac 
ba ddpublicar uma. proclamação, cujo sen- 
tido é — que o governo comprimirá as ten- 
dencias insurreccionistas e protegerá os ci- 
dadãos bem intencionados. Tende confiança 
em mim. Trabalhemos combinados para à 
prosperidade da Polonia. Uma éra feliz se 
abrirá então para a vossa cara patria. 
PARIZ 26. — O «Morning Post» duvi- 
da da fidelidade dos soldados enviados con- 
tra Garibaldi. 

Muitas cidades calabrezas se pronuncia- 
ram em favor do ex-dictador. 
As noticias de Veracruz do 1.º do cor- 
rente, dizem “que o navio francez, «Berthol- 
Jet» tinha capturado varios navios carrega- 
dos" de armas. Zaragoza não tinha tornado 
a apresentar-se diante de Orizaba desde 12 
de junho. Diz-se que Juarez dirigiu uma car- 
ta ao imperador dos francezes. e 

TURIN 27. — Garibaldi annunciou n'u- 
ma proclamação que entrará brevemente em 
Napoles. 
RAGUSA 28, — Os turcos oceuparam as 
alturas de Cetti. 
LONDRES 29. — Lord Palmerston pro- 
nunciou um discurso em que demonstrou 4 
necessidade de fazer armamentos. 

O «Morning Post», pede a occupação 
mixta em Roma de italianos e francezes. 

As ultimas noticias de Nova-York alcan- 
gam a 21. Corria o bonto de que Mac-Clel- 
lan dera a sua demissão do commando su- 
premo do exercito federal. O exercito do ge- 
neral Pope tinha-se retirado diante de Jack- 
so) 


tor Manoel e aceres- 


mn. 

NAPOLES 29. — Chegou a esquadra 
franceza. Nas Calabrias e em Reggio reina 
tranquilidade. 

Garibaldi acha-se, cerca de Aspramonti, 
perseguido pelos «hersaglieri». 

TURIN 29. Houve demonstrações em 
Genova e em Florença, em consequencia da 
proclamação de Garibaldi, excitando á in- 
surreição. Os grupos fizeram uma tenaz ro» 
sistencia 4 força armada que os intimou para, 
se retirgrem. Houvo varios feridos e .fizo- 
ram-se algumas prisões, Mandaram-se tropas 
para Genova; temem-se novas desordens, 


PARTE CONMHERCIA 


Alfandega do Porto 
Receita-da alfandega do Porto de 1 e 


2 de setembro. 2...  A$T4239BA 
Idem no dia 3. 84535705 
1 — 
23:1958990 
Despachos de exportação 
q Setembro 8 did, 
x RIO DE JANEIRO. — Na nte Africa, M. 
. Rariz, 1 caixa com paramentos de padre. 
IDEM.— Na barca Pa a, Às Pe e. 


2 saccos com feijões; L. P. Ferminy | 
Do eis Aigoss Te Margarida, 2. fardos de-macella, 
IDEM.— Na barca Nova Carolina, J. D. Xá- 


“Mandaram-se tropas para Reggio 


2 UI : - Pedras Iytographicas—535 kilogrammas. 
degagooial. qu pira a anarchia rei), (ffrmpocho-SBDG:pans. cmo 
volucionaria. ircular enumera as garan- Salitre—110 sai ow 

pie y 


—— — 
ier Mello, 4000 xesteas de cebolas 
Enha de lotto; 3. Le. Alves, 120 « 

engarrafado; À. D. de Ol 


PERNAMBUCO. — No brigue Esperança, J. 


A. R. da C. Coutinho, 1 caixão com livros. 

ves, 30 caixões com vinho engarrafádo; A. Gr 
ditas com cebolas; 

J, V. Domingues, 50 caixões com vinho engarrafado, 


BARCELONA. —No navio Corunez, Cazaes & 
Filhos, 176 gnccas com algodão. 


Cargas manifestadas 
C.M. 717—Stockolmo— Escuna suec. Ornokold, 
fo ton., cap. Graf, ad. E Vieira de Carvalho, 6587 
auras é feixes de ferro e 815 caixas gom aço, 
Vem. 718.- Londres Vapor do Teria, 626 
ton., cap. Kavanangh, a A. Miller & 6.º, uma porção 


) 
de campeche e 4137 volumes com diversos objetos. 
Além do manifesto É caixa com vellas. 

C. M.719-—Figuoira — Rasca Nova Sociedade, 
88 ton., mestre Henriques, a Daniel & Irmão, 10 bar- 
cos de pedra de cal. 


m, 210 ton., cap. Damel, ao mesmo, 118 chal- 
PRO 7 cascôs com drog: E 

. M. 721—Midleston—Brigue ing. Vivid, 143 
ton., cap. Smith, ao mesmo, 88 chaldrões de carvão 
de pedra. | 

C. M. 722— Aveiro. — Hinte Dous Irmãos 1.º, 
77 metr. cub.; mestre Netta, a M. Fins & C., 
128000 litros de sal. 

C. M. 128 — Idem. — Hiate Phenix, 70 metr. 
cub., mestre Nunes, a M. Fins & C., 121307 li- 
tros de sal; »- 

C. M. 724 — Idem. —Hinto Bragança 1.º, 91 
metr. cub., mestre Rocha, a Daniel & Irmão, 150000, 
litros de sal. 

C. M. 725 — Lisboa. = Vapor Lusitania, 816 
ton., cap. Contente'a A. Miller & C.2, 676 volu- 
mes diversos. 

G. M. 726 — Stockholmo.—Escuna sueca Hop- 
pet, 129 ton., cap. Romare, a J. F. Vieira de Car- 
valho, 7970 barras e feixes de ferro, 465 caixas com 
aço, 2 feixes de cortiça e 248 taboas de flandres. 

Fôra do manifesto 8 barris com alcatrão e 80 
taboas de flandres. + 

CM. 721 — Barcelona (por Cadix). — Vapor 
hesp. Gravina, 45 ton., cap. Brunet, a Daniel & Ir- 
mão, 68 volumes com diversos objectos. 


E 


Termos de carga 
Jetembro 3 

FIGUEIRA — Hiate Caudilho Leão, 76 ton., 
mestre Tendinha. e 

PARA'— Barca Amazona, 393 metr. cub., cap. 
Leite Junior. f 
MONTEVIDEU (por Setubal). — Brigue Pau- 
lina, 245 ton., cap. Silva. 


Completa descarga 
Setembro 3 

SETUBAL. — Rasca Senhora do Pilar. 
FIGUEIRA — Hiate Caudilho Leão. 
MARANHÃO. Galera Adamastor. 
RIO DE JANEIRO.— Galera Saudade. 
RIGA.— Patacho Fortuna. 
SETUBAL.— Hiate Primavera. 
FIGUEIRA.— Hiate Rio Cavado. 


Generos despachados para consumo 
Setembro 3 
Assucar—2 caixas, 36 barricas e 218 saccos. 
(Café—14 saccos. 4 
Arroz—161 saccos. 
Farinha de pau—1 sacco e 4 paneiros. 
Gomma—139 paneiros. 
Doce-—58 kilogrammas. 
Cacau —l sacco. 
Linho ticum —4 saccos. 
Melaço—25 barris. 
Madeira para marcineria—29 pranxõês. 
Aguardente de cana—? garrafões, 
Dita estrangeira-=8 pipas. 


Generos despachados pela meza da 
estiva | 
* Setembro 3 


sa 


elbarrica. 
arinha— arricas e 50 saecos. 
Gaz liquido—12 barris. 
Linho canhamo—86 fardos. 
Verguinha—120 feixos. 
Barras de ferro—9. 
Ancoras—6. 
Correntes —2.— 
Queijo—? caixas. - 
Mostarda—1 barril. 
Oleo de linhaça? pipas. 
Chumbo em pasta-—6 rolos. 
Therebentina—2 bai 
Amoniaco em dissolução—2 garrafões. 
Matrizes fio typos—30 kilogrammas. 


Movimento dos vinhos e aguas- 


esteios ra 
rr - — Setêmi A 
4BI Betêmbro & | Titta 
DESPACRADO PARA CONSUMO £ 

Vinho maduro - 261268 

Vinho verde... 856,17 

DESPACHADO PARÁ BXPORTAÇÃO 
Vinho...cesecererrrerencros 4288700 


Praça de Lishoa £ de setembro 


Rendimento da alfandega grande de ' 
Lisbon no dia 1 de setembro......  8:5425988 
Cotações oMmcines 

Inscripções d'assentamento, juro 

pago até ao fim do 


46 4/4 a 46 1 


tre de 1869, É 
Coupons idem = 461) a 46 1h 
Certificados ...... DM a dA 
Titulos de divida publica [an- 
tigos)... 1409 
Titulos de di 2 a4 
au 
a 28 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 1 de setembro—3 por cento 
consolidado a 49,60. 

Bolsa de Paris, em 1 de setembro—3 por cen- 
to francez a 68,90 —4 1f, dito 97,60. 
Bolsa de Londres, em 1 de setembro—Consolida- 
dos de 98 1/, a 935/a. 


O CS Goo Cad 
PARTE HARITIMA 
No dia 10 do corrente, sahirão de Lisboa para a 


Bahin, a barca Alêxandro Hereuluno, o o pátacho 
Frederico. 


Porto à de setembro 
ENTRADAS 
AVEIRO, 5 dias — Hiate Bragança , mestre 
Rocha, sal. E a 
IDEM, 3 dins.— Hinte Dous Irmãos 1.º, mestre 
Netto, dito. 


dito. 
LISBOA, 1 dia. — Vapor Lusitania. 
CADIX, 4 di apor hesp. Grravina, cap, 
Buin, varios generos, a R, A. de Azovoda. 
DIFE, 9 dias.— Escuna ing. Fame, cap, 
Buckingham, forro, a M. F. Lopes dos Santos. 


pet, cap. Cromare, ferro o aço, à J. F. V. do Car: 
valho; 

SAmIDAS, 

ALGARVE Cahique 8, 

tre António, encommendas, 

SETUB, 


| Pinto, lastro. 


Idem 4 de setembro 
“4511 nouas DA sh 


Fóva da barra não so avista embarcação al- 


guma, * x 
O vento é N. (brando) é o mar bom. 


à /OHHA 6 furdos de 
gaitinvões: Pinte “Teita “cntxdáo coafferrgane! 


G. Ferreira Soares, 4 caixões com diversas fazen- 
das; Sonres & Irmão, 4 caixões com figuras de barro; 


MARANHÃO.— Na barca Alfredo, J. Lu Al- 
reira Baltar & Irmão, 25 caixas com batafas Er 
S. PETERSBURGO. —No brigue Despique 2.º, 


C. M. 720— New-Castle—Brigue ing. Frederick | . 


“IDEM, 8 diás. — Hinto Phenix, mestre Nunes, 


STOCKHOLMO, 39 dias, — Pataoho"suee. Hop- 


Joto Baptista, mes- 


/AL.— Hiate Oliveira Brilhante, mestre 


Acaba d'entrar o patacho sueco 


Navegam do O. para o N. um vapor e uma 
escuna. 


es 


Movimento maritimo estrangeiro 
tom relaçao a portos de Portugal 


ENTRADAS 

9% de agosto Em o Havre, o vapor Marie Stuart, 
de Lisboa etc. 

2 » Em Holyhead, o Magriço, de Liver- 
pool para Lisboa, com uma pequena 
avaria. E 

28 » Em Helvoct, o Lisa, do Faro, e não 


! o Lina, como se disse, K 


SARIDAS 

ansea, o Iris, para Lisboa. 

a A saum Ê 

12 de agosto De Constantinopla, o Hants, pára 
Lisboa. 


24 de agosto De Sw: 


- A vista 
91 de agosto De Leman & Ower, o Freya, de 
Norway para Lisboa. 
PASSARAM O SUND 
28 de agosto O St. Johannes, de Lisboa. 

HAVRE, 27 de agosto.— Entrou o brigue Bar- 
ros 1.º, cap. Barros, procedente da Bahia. 
SÍNGAPORE, 19 de julho. —Entrou em 11, o 
, cap. Santos, procedente de Penang, e seguiu 
hoje para Macau. à 

LONDRES, 26 de agosto.— Carrega para Lis- 
boa, o Maria Helená; e para o Porto, o vapor 
Iberia 


A' ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


DESPACHO N.º 13:078 
Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 
LISBOA-4, ÁS 9H. E 40 M. DA M. 


Nem hontem nem hoje tem vindo 
|telegrammas estrangeiros. Para ir 
satisfazendo aos desejos qe noticias 
deTtalia, damos as ultimas recebi- 
das pelo correio de terra, TA 

Um dos ferimentos de Garibaldi é 
grave. 

Foi tambem ferido Menotti, seu fi- 
lho politico. 

“ Uma fragata italiana recebeu or” 
dem de conduzir Garibaldi a pesso. 

Foi levantado o bloqueio das cos- 
tas da Sicilia. 

Dizo moxITEUR de 31,— que a in- 
surreição que pódia compromeiter 
os destinos da Italia, termináãra. 

Os turcos tomaram Cettigna. O 
principe Nicolau Merki. depois de ha- 
ver posto fogo à cidade, refugiou-se 
mo territorio austriaco, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


“Bibliotheca Moré 
CAMILLO CASTELLO BRANCO 


as Fumestas — 4 volume 


| 42º, 500 réis 


ANÚNCIOS. 


UILHERME Ferreira da Cunha roga o 

especial obsequio ás pessoas de sua 
amisade da assistencia ao responso de se- 
pultura de um seu filho menor, que terá 
logar hoje ás Ave-Marias, na capella das 
Almas de Santa Catharina, por cujo favor 
| lhes será muito grato. 


J Soares Cogorno, 
tina Jeronyma Cogorno de Oliveira e 
Antonio José de Oliveira, não lhes sendo 
possível agradecer pessoalmento como de- 
sejavam, a todos os ill.MºS snrs. que se 
dignaram assistir ao responso de sepultu- 
ra que teve logar no dia 28 do mez pas- 
sado, na igreja da Santíssima Trindade, 
pela alma de seu muito presado marido, 
pai e sogro o snr. João Maria Caetano 
Cogorno, o fazem por este meio, protes- 
tando-lhes sou eterno reconhecimento. 

E (2709) 


ARGARIDA Emilia, viuva, não lhos sen- 

do possivel agradecer pessoalmente a 
todos os ill.Mº8 e exe,M9S snrs. que lhes 
fizeram a honra de assistir au responso de 
sepultura de sua muito presada comadre 
a excmi snr.º D. Eulalia Rosa Guedes, na 
noute de 28 de agosto p. p. na igreja 
de Cedofeita, o faz por este modo protes- 
tando a todos o seu eterno reconhecimento. 
É (72) 


Banco Commercial do 
Porto 
A 


Assemblêa geral d'este banco tom de 

reunir-se no proximo sabbado 6 do 
corrente, pelas 11 horas da munha, “para 
tomar em consideração algumas propostas 
da direcção que tendem a alterar alguns 
dos "rtigos do su estatuto, O que se par- 
ticipa aos ans. accionistas para que se sir- 
vam comparecer a fim de que possa cons- 
tituir-so à mesma assemblôu, 

Porto, 4 de setembro de 1862. 

Por ordem do exc.”º snr. presidente 

Manoel A. Malheiro, 
Secretario. 
(2710) 

FALLENCIA DE ANTONIO JOSE DE SOUZA 

ELAS 12 horas do dia 11 do corrente 

mez, no tribunal do Commercio, se ba- 
de proceder á arrematação judicial de di- 
versos moveis e semoventes, gado bovino e 
suino, e um cavallo, constantes dos autos 
de fallençia de que é eserivão o do tri- 
bunal — Lessa. 

O sollicitador — C. FP. P, Felgueiras. 

(2707) 


“ÃO SNR, À, SOUZA 


Joouim Gonçalves Anjo Oliveira do Alto, 
hospede nã Estrella do Norte, pede ao 
snr. A,. SOUZA que lhe dirigiu uma carta, 
o fayor de declarar até sabbado a sua mo- 
rada para ser procurado. (2708) 


L infr: O sul de S.'M.' Católica, 
invita á todos los súbditos Espunoles, 
moradores en estê marco Consular de en- 


“tro Duero y Mio, de su cargo, y que el 


47 de Julio de 1861 hubiesen completa- 
do lmedad de 20 amos y no escediesen 
á la do;80, á que se habiliten en el tér- 
mino de 30 dias corrientes, con el docu- 
mento determinádo en la Real orden es- 
pedida por el Ministerio de la Goberna- 
cion, en la espresada fecha, quedando aper- 
cibidos de que aquellos que trascurrido el 
prêfijado plazo carezcan de dicho resguar- 
do, seran para todos los efectos conside-, 
rados como prófugos del servicio militar. 
Y todos aquellos que quieran verificar.vo- 
luntariamente su presentacion á las auto- 
ridades competentes de S. M. podrán ob- 
tener de este Consulado en el trascurso 
de los mismos treinta dias el correspon- 
dente passaporte, a 
Oporto, 1.º de setiembre de 1862. 
Cirilo de Barcaiztegui. 


- (2701) 


Ao Leite Gomes, official de diligen- 
cias da comarca. de Vianna do Castel- 
lo, faz publico que acaba de fazer des 
tencia do seu officio. Ageadece ao meri- 
tissimo juiz e delegado e mais empre, 
dos d'este juizo, o bem com que o tracta- 
ram durante o tempo que serviu o dito 
emprego. Declara que ficou sendo procu- 
rador de causas perante o mesmo» juizo, 
e por isso se offérece a toda e qualquer 
pessoa para tractar de negocios judiciaes, 
administrativos ou particulares. 

“o (2705) 


U"! senhora que corta e faz toda a qua- 
lidade de costura deseja arrumar-se 
como costureira- em qualquer casa de fa- 
milia. Quem precisar de seu prestimo di- 
rija-se ao escriptorio d'este jornal, em car- 
ta fechada para A. B. C., com indicação 
da sua morada, para ser procurada. 
(2703) 


Nº rua do Bomjárdim n,º 
* 342 0346, procisa-se de 
um official de barbeiro, (2704) 


. E 
Criado para servir 
RECISA-SE um na rua Formosa n.º 165 
que siba alguma cousa de cosinha 
para acompanhar um individuo ás caldas 
do Gerez, que no regresso a esta cidade 
póde ficar ao serviço do mesmo senhor, 
querendo. . 42713) 


“ALUGA-SE 


'MA boa casa nova e sudia em Villa No- 
va de Gaya, no lugar da Bandeira, á 
esquina da rua do Silva. 

- Tem excellentes commodos, bom quin- 
tal eugua” e vistas sobre a mova estrada 
e cidade. o 

Tracta-se no largo de 8. Domingos n.º 
84 ou n.º 37, nesta cidade 


ATTENÇÃO 


UEM pretender um fogão de ferro em 
muito bom estado, queira fallar na rua 
do Bomjardim,n.º 910 de manhã até ás 
8 horase de tarde das 4 atéás 7. q 
(2675) 


Productos da Ha da Madeira 


ARREGAL, Irmãos, da ilha da Madeira, 

teem para vender no seu deposito d'es- 
ta cidade, rua do Almada n.º 349 e 351, 
umsariado sortimento de productos d'aquel- 
la ilha, constando do seguinte: 

Pequenas obras de ensamblador aca- 
badus com a maior perfeição, sendo lindis- 
simas secretárias, estantes de mão para li- 
vros, mezas pequenas com jogo das da- 
mas, bengalas e caixinhas para costura, 
para luvas, para joias, ete, etc, cestinhos 
de vimes de uma immensidade de fórmas & 
para differentes usos, amostras de assu- 
car, de seda em fio e em casulo, Ludo da 
mesma ilha, uma porção de, aguardente 
superior para Lractamento de vinhos e ou- 
tra para copo, assim como algum melaço 
de qualidade superior manufacturado do 
proprio sumo da cana doce e não das fe- 
zes do assucar ordinario, muito excellen- 
te para sobre-mezas. 

Os mesmos se encarregam de fornecer 
todos os esclarecimentos sobre os artigos 
de importação e exportação para aquella 
ilha ec acceitam” toda e qualquer com- 
missão. a (2611) 


Para vender 


FR M carrinho inglez Dog-cart : 
E U quem o pretender fálle em 
Bellomonte n.º81,desde as 10 ho- 


ras da manhã até ás 3 da tarde. 


(9706) 


(2190) 


ENDE-SE uma rica e no- 

va morada de casas, 
ta na rua do Breyner n.º 49 
4 e 51, d'esta cidade, edifica- 
da em dous e meio chãos e com cochei- 
va independente, construida-com amais 
perfeita e rica esquadrie, tanto de pedra 
como de madeiras de castanho, oleo e pi- 
nho de Flandres, com commodos sobre- 
níodo regulares e convenientes pora uma 
numerosa familia, grande quintal com rama- 
das de castanho e poço de bella esquadria 
com nitida agua que serve para chá. Não 
tem pensão e é allodial, 

Póde vêr-se desde as 11 hores da ma- 
nha até á uma da tarde nas segundas, quar- 
tas e sextas-feiras, o fallar-se com seu 
dono na mesma rya n.º 107. 

(1844) 


ENDE-SE é tambem se aluga | 
uma inda ensa de tres an- 
dares com jardim c agua de poço, 
com commodos para uma numerosa fami- 
lia, sita na rua da Boa Vista n.º 79 a 85, 
que foi do fallecido Joaquim Luiz dos San- 
tos: quem a pretender fallo na mesma 
à qualquer hora do dia. 
(2596) 


ENDE-SE uma propriedade em conse 
trueção na rua da Alegria n.º 342 (an- 
tiga rua 24 de Agosto) com grande quin- 
tal ajardinado, muitas arvores de fructo, 
agua de poço, bom tanque, ramada e lin- 
das vistas para toda a cidade. 
Tracta-se no largo dos Loyos n.ºº 24 n26. 
: (2343) 


A rua das Congostas 
n.º 38 vendem-se 
fogões de sala e frem- 
tes de marmore para os 


para 


mesmos. 


(1824) 


-lWura de sua muito presada mai a exe." 


Nº dia 5 de setembro, pelas 4 horas 


J)oMINGOS do Espirito Santo Magalhães, 
penetrado do mais vivo sentimento pelo 
infaústo falecimento de snr. Francisco Bor 

ges Xavior de Lima Junior, filho do seu? 
intimo amigo e compadre o sur. conselhei: 
ro Francisco Borges Xavier de Lima, do 
Rio de Janeiro, e desejundo fazer suffra- 
gar a alma d'aquelle, convida os seus ami- 
gos e roga-lhes sua assistencia a uma mi 
sa-resada que ha-de ter lugar na igreja 
da Santissima Trindade, na proxima sex- 
ta-feira 5 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, por cujo favor lhes será mui grato. 
(2697) 


OPHIA E. Gubian, Maria C. Gubian e 
Julia M. Gubian agradecem a todos os 
exe."'9S snrs. que se dignaram obsequial-as 
com sua assistencia ao officio de sepul- 


snr.º D. Sophia Francklin Gubian, pro- 
testando-lhes sua eterna gratidão. 
aura (2690) 
ESSES ENS 
Banco Mercantil 
Portuense 
A Gerencia faz publico que tendo sido ap- 
provado em assemblêa geral do 1.º do 
corrente o dividendo proposto de 3 e meio 
Pp. c. ou 78000 réis por acção do primeiro 
-semestre do anno economico de 24 de fe- 
vereiro de 1862 a 1863, principiará a pa- 
gar o mesmo dividen o no dia 5 do cor- 
rente, e seguidamente, por espaço d'este 
mez, em todasas segundas, quartas e sex- 
tas feiras de cada semana, desde as 10 he- 
ras alé ao meio dia; e em todos os dias 
uteis depois de findo o mez. 
Porto, em 2 de setembro de 1862. 
Pelo Banco Mercantil Portnense 
Os gerentes, 
João Gomes de Oliveira e Silva, 
Cornelio Steur. 
(2682) 


Companhia Viação Por- 
tuense 
A Direcção desta companhia faz publi- 
co que em conformidade com o arti- 
go 10.º do estatuto, e resolução da as- 
semblêa geral de 30 de .agosto proximo 
passado, no dia 1.º de outubro e seguin- 
tes, das 11 horas da manhã até ás duas 
da tarde, se ha-de proceder no escripto- 
rio da mesma companhia ao pagamento 
do dividendo de 48300 réis para cada uma 
das antigas acções e 5200 réis para cada 
uma das novas, devendo ser apresentadas 
as acções no acto do pagamento. 
Porto, 1.º de setembro de 1862. 
Os directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 
Francisco José Coutinho, - 


José Joaquim Pinto da Silva. 
(2672) 


FALLENCIA 
DE ANTONIO JOSE' ANTUNES BRAGA & C.º 


Nº dia 8 do corrente, ás 3 horas da 
tarde; no largo de S. Chrispim n.º 3, 
continúa a arrematação das fazendas e 
mais objectos pertencentes a esta massa 
faMida. (2686) 


- Grande leilão 
BAZAR COMMERCIAL 
Praça de D. Pedro n.º 134 a 137 


da tarde, haverá leilão do differentes 
pinturas a oleo de afamados authores, gra- 
vuras, lilhographias, ete, etc, as quaes se 
entregarão pelos maiores lanços que offe- 
recerem. 

Neste bazar continuam os leilões to- 
das as noutes constando de mobilias, rou- 
pa branca, pratas, ouro, porcelanas, crys- 
tnes, fazendas de lã, cuzemiras e outras 
mais fazendas. (2665) 


Arrematação de predio 
BAZAR BOA FÉ 


O dia 7 de setembro, pelas 11 horas da 

manhã, no dito bazar, so ha-de arre- 
matar uma propriedade de casas de 3 an- 
dares, armazem e escriptorio, sita na rua 
«e Santa Theresa com os n.º 14 e 18, com 
quintal ajardinado, grandes roseiras, sssen- 
tos de pedra, tongue e retiro para recreio, 
com a pensão de 78000 e o dominio de 40, 
e de 10 em uma parte do quintal. 

(2643) 

Nº dia 11 do corrente mez, pelas 10 

horas da manhã, no tribunal das au- 
diencias, na rua do Almada n.º 333, se 
hasde proceder á arrematação dos rendi- 
mentos por um ou mais annos das casas 
sitas em S. Nicolau n.ºº 41 e 43, perten- 
centes aos herdeiros da fallecida Anna Ma- 
ria da Assumpção, no inventario a que pela 
mesma se procede, de que é escrivão da 
2.º vora Salgado. (2681) 


INSTITUTO-BRACARENSE 


UNICO COLLEGIO PREMIADO 
NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 
BRAGA 


Recommendamos particularmente este col- 
legio que acaba de ser premiado com 


A MEDALHA DE PRATA E TRES MENÇÕES HONROSAS 


0 Director do INSTITUTO, reso]veu admit- 

tir somente 20 alumnos internos, que 
não tenham mais de 12 annos de idade, 
no dia da admissão; esta resolução pare- 
ce-nos uma garantia segura a favor dos 
meninos que forem confiados a este col- 
legio. 

As aulas estarão abertas desde o 1.º de 
outubro em diante, e até essa epocha admit- 
tem-se ainda cinco alumnos internos. 

As pessoas que quizerem prograimmas, 
podem dirigir-se ao escriptorio deste jor- 
nal. (2648) 


M.» POTTER 


ENTISTA americano, estabelecido em Lis- 

boa, acha-se actnalmente n'esta cida- 
de no hotel inglez, rua da Reboleira, onde 
presta os, serviços da sua arte ás pessoas 
que d'elles necessitar. 

Póde ser procurado das 10 horas da 


da Silva, professor publ 
co lício de ensino primario em 
8. João da Madeira, concelho de Oliveira 
de Azemeis, propõe-se leccionar alli latim 
e francez, para o que Lacta de se habi- 
litar legalmente: quem quizer póde diri- 
gir-se a elle, em S. João da Madeira. 

y (2700) 


RECISA-SE de um mestre 
de portuguez e de la- 


tim para a aldeia. A-contractar, praça da 
Cordoaria n.º 34. (2699) 


Eseripturação mercantil 
PARTIDAS DOBRADAS 


As pessoas que quizerem aprender as 
partidas dobradas, em tres mezes fi- 
carão cabalmente habilitados para poderem | 
tomar a seu cargo a escripturação de uma 
casa commercial por mais complicadas e! 
dificeis que sejam as suas operações. 

O annunciante tambem se incambe do 


- |fazer escripturações e balanços : para in- 


formações na rua dos Clerigos n.º 66 e 

68. (2258) 

RANCISCO José de Olivoi- 

ra offerece os seus ser- 

viços para administrar uma casa ou para 

outros quaesquer negocios, n'esta cidade 
ou tóra d'ella. 

Mora na rua do Cidral de Baixo n.º 2, 

em Miragoya (2581) 


Corridas para a Foz 
ERNARDINO de Oliveira e Silva resol- 
veu estabelecer desde o 1.º de setem- 
bro em diante uma corrida diaria da Por- 
ta Nobre para a Foz ás 8 horas da nou- 
te e vice-versa da Foz para a Porta No- 
bre ás 9 horas da noute. 
Preço. co» 160 réis. 
Os bilhetes n: Foz vendem-se na loja 
de confeitaria do snr. Joaquim de Almeida. 
: (2671) 
Qui quizer tomar passagem de, ida e 
volta para Vizeu, falle na rua de San- 
to Antonio n.º 82. “(2685) 
Qu achar um cão pequeno 
com malhas brancas e pre- 
tas da raça inglezu King Char- 
les, tenha a bondade de o man- 
dar entregar em Cima do Muro n.º 166, 
e receberá alviçaras. (2691) 
Mr. Sarramayou Jean 
Gravador em alto e baixo relêvo 
(PRINCIPALMENTE: em timbres portateis a 
secco para encabeçamento de cartas, 
facturas e bilhetes de visita, assim como 
para tinta e lacre, ete. Os'preços são os mais 
commodos possiveis e agradecerá muito ás 
pessoas que o procurarem: mora na rua de 
Santa Catharina-n.º 32, 2.º andar, 
(2275) 
. 
Pianos baratos para 
alugar 
Nº armazem da Vista Alegre, 
a 18500 réis mensaes — 6 
Red Oitavas. » = 
(2564) 
'A rua do Rozario n.º 231 e 233 aluga- 
se um excellente e espaçoso escriptorio 
para pessoa que não precise [oguear. 
Pode ver-se em todas as tardes depois 
das 4 horas. (2452) 
os 
RUA DO POMBAL N.º" 120, 
Casa nobre da exe.”' baroneza 
de S. Torquato 
qi pretender arrendal-a falle na rua 
dos Martyres da Liberdade n.º 101. 
: = 986) 
LUGA-SE uma bonita casa 
E com commodos para uma 
familia regular. 
Rua Duqueza de Bragança n.º 216. 
(2041) 
(e99%) “JBUOIUGAUOD 9S onb bp 
-u9a vjod ste pl o wo) onb sopepipowuwoo 
seQq sejad PISIA das P JosPpuatuimooos os 
-VUJO], “JvaB| vued enbur) mos “equisoo 
eu void op une ajualjoaxo “sojsta 
suoq wo “Og qu OUjuIg Op Rei) 
ena eu vis *olojnze op q ond) Y “ 
JednTe exed eseo 
(vga) É 
“EBG ou onbiyouomg op eprójro eu 'sovosoo 
eued otdosd orou op] 
-eS opuvig wn as-voa 7 
Atuca-se a casa n.º5 56 a 60 
na rua do Bomfim, propria 
para habitação de qualquer fami- 
lia e tambem propria para fabrico de teci- 
dos; tem bom quintal e agoa de poço : quem 
a pertender póde fallar na rua da Alegria 
org do a (2455) 
Country Residence 
To let for a term of 3 or 5 years 
at Villa Nova de Gaya the Quin- 
ta do Castello within five minutes | 
walk of the Cruz, it consits oía comforta- 
bl: dwelling house-the grounds are devi- 
ded with shaded walks-a variety of fruit 
trees and good water, an excellent coach 
house and stable. 
For information apply to Thomas Bowden 
at the same Quinta. (2620) 


LUGA-SE a quinta do Castello em Villa 

Nova de Gaya, com boa casa de resi-! 
dencia, etc, etc: para informações dirijam- 
se á mesma: (2620) 


LUGA-SE a espaçosa lo- 

ja da rua das Oliveiras 
n.º 14 a 16, muito proxima á praça de 
Carlos Alberto. E” solhada e estucada e 
propria para qualquer estibelecimento ou 
deposito, ou mesmo para moradia, não pre- 
cisando foguear. 
Tracta-se na mesmo casa n.º 18. 


M quiser alugar do 8. Miguel pt 
dianté um arimazem terreo na Roda Ve- 
lba, rua dos Caldeireiros, com entrada pelo 
portão n.º 48, proprio para armazenar fer- 
ro, linho ou liquidos, o qual levará 200 
pipas, falle na secretaria da Misericordia. 


(2151) 


Nº tua do Heroismo, ao Barros Lima, 
nº 77, ainda ha telha com algum uso 
para vender. Aluga-se a mesma proprie- 
dade com um bom quintal e agua de poço. 


(2514) 

A Associação dos Latoeiros Portuenses, 
compra evende toda a qualidade de me- 

tal velho: tracta-se na rua Escura n.º.1. 
e) 


Bichas de Hamburgo 


Nº largo dos Martyres da Patria, em 
frente da fonte da Relação, n.º5.139 
e 140, vendem-so e vão-se votar a ho- 
mens e senhoras bichas hamburguezas de 
superior qualidade. (2576) 


SYSTEMA MEDICO 
DO DR. RADWAY & €.º 


DE NEW-YORK 


ESA milagrosa medicina composta de tres umi- 
cos remedios : 

Prompto allívio de Radway 

Resolutivo renovador e 

Pilulas reguladoras 
não carece de encomios; as innumeraveis pessons, 
que já em Portugal lhe devem curas inriveis de 
terriveis padecimentos, são os unicos titulos que, 
por ora, se apresentam. Junto aos tres medicamen- 
tos vai uma explicação em lingua portugueza so- 
bre a maneira de se usar cada remedio, em rela- 
ção a euda molestia. 

. CONTUSÕES, FERIMENTOS, DESTEN- 
SÕES, CHAGAS, ERISEPELAS, INCHAÇÕES, 
de pernas, mãos, braços, face, ete, dores de todas 
as naturezas, são curadas em poucas horas. 

RHEUMATISMO, não sendo syphilitico, deve 
curar-s de uma noute para pela manhã — com tres 
-fomentações de meia em meia hora — podendo fi- 
car curado á primeira fomentação, como ha muitos 
exemplos. Note-se que, quando depois da applica- 
ção se sentir um grande calor na parte doente, de- 
ve o enfermo conservar-se agazalhado, pois é o si- 
gnal evidente de que o medicamento está actuando. 

DORES DE ESTOMAGO, instantaneamente. 

DORES DE DENTES, da mesma sorte. 

DORES DE CABEÇA, em pouco tempo — pó- 
de levar minutos, segundo a sua natureza. Evita a 
eahida"de CABELLO e destroe a CASPA, 

Corta todas as graves enfermidades, aos seus 
primeiros symptomas. 

Cura o CHOLERA MORBUS e febres AMA- 


RELLA, TYPHOIDE e SEZONATICA, quasi que ' 


sem convalescença — cura todas as molestins de 
garganta com uma rapidez incrivel — inclusivê o 
terrivel croup — e finalmente allivia o genero hu- 
mano da maior parte das doenças que o consomem 
com uma rapidez incrivel. 

Estes medicamentos, que não teem componente 
algum metnllico ou venenoso, e que obtiveram já 
a seu favor um acto no parlamento americano in- 
glez, estão bem longe d'aquelles remedios, que cu- 
ram uma molestia, deixando outra. 

Pede-se no publico que não avalie este syste- 
ma medico, por outros que lhe tenham sido an- 
nunciados , nem se entregue ao riso, que promove 
naturalmente uma medicina, que se propõe a cu- 
rar quasi todas as molestias, como se diz, a vapor , 
antes de ter experiencia propria ou de pesso de 
sua intima confiança. 

Recommenda-se que os vidros do denominado 
PROMPTO ALLIVIO estejam sempre muito bem ar- 
rolhados. : L 

Presentemente acha-se. só á venda nas provin- 


| cias do norte nos seguintes estabelecimentos : 


Porto c Villa Real, o snr. Jacome Joa- 
quim Teixeira de Queiroz, rua dos Clerigos n.º 38. 
Braçança, o sur. Henrique Mauricio Jorge 
de Lima. ; 
Mirandela, o snr. Jorge Silverio Rodrigues 
Chaves, osnr. Joaquim Antonio Pereira. 
2 


Farinha da America 
DA MELHOR QUALIDADE QUE HAVIA EM 
LIVERPOOL 
AV ENDESE, por preço commodo, na rua 

dos Inglezes n.º 87. (2623) 
Para liquidar 

INHO velho muito superior, proprio para 

meza, vende-se uquartilhado na rua de 

D. Pedro n.º 43,a 90 réis o quartilho; 

quem gostar de vinho puroe bom deve alli 

mandar buscar, de 11 do corrente per dian- 


te (2879) 


Aguardente nacional 


ASeisto Cezar Pereira Soares tem para 

vender aguardente da Beira de supe- 
rior qualidade das fabricas mais acredita- 
das, que garante, (2651) 


“ATTENÇÃO 


AGUARDENTE ingleza aos precos das fa- 


bricas ou destilarias da Escocia, Edym-i 


qurgo e Caledonian dos acreditados fa- 
bricantes 
MENZIES BERNARD & CRAIG 
E 
JAMES STWART 
Deposito — rua de S. João, 34 e 36. 
Antonio José da Silva Cunha. 


ATTENÇÃO 
ANTONIO JOSÉ DA SILVA CUNHA 


34 —Rua de S. João — 36 


EM para vender aguardente de Valencia 
legitima de vinhos a preços commo- 
(2652) 


AGUARDENTE DE VALENCIA 

Primeira qualidade garantida; 
vende-se no escriptorio de F. Cha- 
mico, Filho & Silva, ferreiro da 
Alfandega n.º” 4. 


dos. 


(1333) 


Velas de spermacete 


mineral 


RIMEIRA qualidade em pacotes de 6 ve- 

las e em caixas de 32 pacotes: vendem- 
se por preços muito commados no esc 
ptorio de F, Chamiço, Filho & Silva, ter- 
reiro da Alfandega n.º 4. (1335) 


* Cimento romano 


branco 
SUPERIOR QUALIDADE 
RUA DE BELLOMONTE N.º 93 


manhã ás 4 da tarde, 
(2531) 


(2589) 


(2558) 


sSE uma jumenta e 
cria, que dá abundante let= 
te, na rox Formosa n.º 121, 

(2693) 


E 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento nm. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons é se entregam 
averbadas aos compradores. 
. Compram-se e vendem-se ae- 
cões dos bancos. 


ATTENÇÃO 

José Martins ultimamente chegado da Ma- 

deira previne aos seus freguezes do an- 

no passado, que trouxe um sortimento de 

cadeiras e cestus e outros objectos de no- 
vo e lindo gosto. 

Porto, passeios da Cordoaria n.º 29 e 

(2694) 


A forragem restauran- 
te Rarey 
T 


EM a particularidade de melhorar o ap- 

petite, a digestão, a constituição, a for- 
ça muscular e à energia dos cavallos, bois, 
vaccas, novilhos, carneiros, porcos e lei- 
tões, fazendo-os valer em pouco tempo mais 
30 por cento. A superioridade dos cavallos 
e dos gados inglêzes é devida em grande 
parte a esta forragem, que contém mais e 
melhores principios nutritivos que outro 
tanto de aveia, e é por isso muito vanta- 
joso o uso d'esta forragem para nutrição 
dos animaes e economia, para os seus pro- 
prietarios, porque no sustento de cada ca- 
vallo se podem economisar-4 francos por 
semana, 


(610) 


so 


Vendem-se —Latas de A5rações.. 18700 
» de- 90 » .. 38200 

Barrisde 450 » .. 158000 

Ditos de 1000 “» .. 308000 


Deposito no Porto, rua das Congostas 
(2406) 


Nºº podendo pelo seu mau estado de 

saude troctar da sua quinta e fabrica 
de distillação, cerveja, genebra e vinagre, 
sita no lugar de Arnellas, freguezia de 
Avintes, deseja vendêl-a. 

Consta de casas de habitação e casei- 
ro, tem muita terra lavradia e de mon- 
te, vinhas, arvores de fructo, uma gran- 
de bouça com muitas proporções para ou- 
tro qualquer estabelecimento fabril. A quin- 
ta (que fica á beira do rio Douro) é co- 
berta de agua e tem atafona e moinhos. 
Facilita-se o pagamento. 


n.º 38 


| H. GUICHAR 


(2551) 


Loteria de Lisboa 
ga EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE 


RÉIS 8:000$4000 


Extracção terá lugar no dia 9 de setem- 

bro de 1862.. 

Os bilhetes d'esta loteria acham-se á 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


a qual salisfará com promptidão qualquer 
encommenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada do ordem de pagamento, ou por 
vales do correio. 

Os .preços são os segnintes: 

Bilhetes inteiros a. «. 58000 réis. 


Meios bilhetes a.. 28500 » 
Quartos de bilhetes a 18250 » 
Oitavos a.. 8650 » 


Cautellas de. 500 e 250 réis. 
(2649) 


Casa Feliz de Chaves 


UIZ Paulino Teixeira tem á venda bi- 
lhetes, meios, quartos e cautellas por 
preços commodos da presente extracção. 
Satisfaz toda e qualquer encommenda. 
O mesmo vendeu da extracção ultima 
um quarto do n.º 3049 com 9:00084000 
réis. (2645) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Lisboa 

Ov: 
E D N 
hirá 6.º feira 5 de 
setembro,is ll horas da 
manhã. 

E No escriptorio da 
companhia seguram-se fazendas a meio p.c. e di- 
nheiro a 3 oitavos por cento. 

Para carga. e passageiros tracta-se com A. Mil- 
ler-& C2, rua Nova dos Inglezes nº 73, 1.º an- 


dar. (++) 
Londres 


O vapor ingles — 
IBERIA, — comman- 
danté Roberto Kava- 
naugh, sahiri domingo 
7 de .setembro, às 11 
R a horas da manhã. 
Para carga e passageiros, prra o que tem ex. 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.2 ou com A. Miller &C., 
rua dos Inglezes n.º 78, 1.º andar. 

(2588) 


e Glasgow 
O vapor inglez — 
&) — DE BRUS, — com- 
mandante James Flinn, 
deve sahir para Dublin 
e Glasgow até o dia 
jo mez de setembro. 


em quizer enrregar di 
& Ca, rua dos Inglezes nº 73. 


“Rio de Janeiro 


A nova galera — AFRICA, — sahirá 
com muita brévidade ; recebo pnesa- 


sb geiros e carga: tracta-se com Viuva 


É Azevedo & Filhos, rua dos Foguetei- 
ros n.º 80, 806) 


il 


O VAPOR INGLEZ, 


ANTIGO PAQUETE, | 


TAGUS 


Commandante W. B. Hall, deve communicar 


com esta barra no dia 6 do corrente, com destino à 


VIGO 


Quem m'elle quizer embarcar paraso que tem excelentes commodos dirija-se a A. Miller & 


Ca, ma dos Inglezes nº 73, 


(2702) 


COMPANHIA GERAL 


PAQUETES A VAPOR 
FLUVIAES 
E MARITIMOS 


CORRESPONDENCIA 


com A 
COMPANHIA GERAL 


TRANSATLANTICA 
FANCEZA 


CARREIRA REGULAR DE VAPORES | 


ENTRE 


Forte de França, Santiago de Cuba, Vera Cruz, Saint Nazaire, 
Vigo, Porto, Lisboa, Cadiz, Gibraltar e Malaga 


PREÇO DAS 


Para Lisbo 


Do Porto nos dias 20 de cada mez | Cadiz 


Da barra do Portonosdins 5 decada mez | 


Gibraltar. 
Malaga. 


PASSAGENS pes 
1a caara SA canina convez 
= CON CONBR COM CONPR SEM CONHR 
a 73600 ” 45750 — 28000 
5 285650 - 155150 75100 - 
278000 183000 85000 
285350 185900 950%) 
73600 48750 25000 
365000 278000 


Camarotesde Camarotesde Passagensde 


2 passageiros 4 passageiros prôa 
; Para Forte de França 1735200 1483200 945500 
Da barra do Porto nos dias 5 de cada mez | » Santiago de Cuba 1975300: 1735200. 1133000 
» Vera Cru: 2248100 - 2013000 1223300 


Para carga, passagens e ontros esclarecimentos, com os 


AGENTES 


NO PORTO 


ANTONIO MARIA DE MAGALHÃES JUNIOR « €.º 


RUA DA FABRICA 


DO TABACO N.º 30 - 
(822) 


“HAVRE 


RECEBENDO 


Hamburgo, Rotter- 


O PATACHO 


CARGA PARA 
dam e Antuerpia 


PORTUGUEZ 


ALICE 


A sahir em 12 do corrente. — Para carga 


: 3. B. de Castro & Cs, 49, Reboleira. 
. (2692) 


Copenhagen e 
“Stockholm —— 


“O brigue sueco — JOHNNY, — ca- 
itlo F. Eblert, sabe com brevi 


ade, 
(2688) 


Londres 


A escuna ingleza — GLAMORGAN, 
— capitão Lloyd, sahe no dia 15 do 
corrente. 
O brigue inglez — VIVID, — ca- 
pitão Wes Smith, sahe com brevidade. 
(2689) 


Leith 


A escuna ingleza — GUILLELMO, — 
capitão John Le Gresley, snhe com 
» brevidade. 

(2484) 


Copenhagem & 
Stockholm 


A escuna sueca — HOPPET, — capi- 
tão P. B. Romare, espera-se aqui to- 
P dos os dias para sahir com brevidade. 
(2486) 
tonsignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


. Gothemburgo 


—eapitão Hallgrein, espera-se d'alli to 
dos os dias para sahir com brevida- 
de para o mesmo porto. 
ra curga tracta-se com o consignatario Car- 
los Coverley, rua Nova. dos Inglezes, cem Gothem- 
durgo surs. August Leffer & Ca 

(2485) 


Bristol, 


A escuna ingleza — ALARM, — ca- 
pitão Jobn Philp, sahirá em todo o 
mez de setembro. 

(2307) 


Hull 


A escuna ingleza — WODVILLE, — 
capitão W. Gills, a sahir em todo 
o mez de setembro. 

(2308) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 
73. 


Bremen 


A snhirem poucos dias a escuna hol- 

landeza — ACTIE, — capitão, Mohn. 
Consignatarios - Prancisco da Silva 

Marques & Ca 

; (2673) 


Rio de Janeiro 


A veleira barca — MONTEIRO 2., 


AtN —de 12 classe, segue com brevida- 
Ny de e recebe carga e passageiros para 
os quaes tem os melhores commodos 


e tractamento. x 

Tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 
va, em Cima do Muro, junto á ponte, nº 1 e 2, 
ow com Luiz Pereira Fermin. 
(2554) 


Rio de Janeiro 


A veleira barca — NOVO TENTA- 


sahirá com muita brevidade. 
Recebe carga e passageiros: tra- 
eta-se com Felix Pereira Barbosa Braga, rna dns 


Flores nº: 99 e 101, ot com Eduardo da Costa 
Corrêa Leite, rua de 8. João Novo n.º 11. 
Precisa-se de um snr, facultativo, 
Pa ah Co (2268) 


A escuna sucea — PRINS GUSTAF, | ! 


DOR, — de 1.º clnsse, capitão Cruz, | 


. a Ê [mr 
- Rio de Janeiro 
A nova barca — VENTUROSA — 
sahirá com muita brevidade. 
Para carga e passageiros tracta- 
se com Pinto & Rocha, largo de S, 
João Novo n.º 2. (2698) 
E 3 
Rio de Janeiro 
4 Vai sahir com muita brovidade a bar- 
d NO ca—FERREIRA BORGES —enpitão 
É Julio Moutinho de Souza: para carga 
| e passageiros para os quaes tem excel- 
lentes commodos, tracta-se com Manoel Gualberto 
| Soares, rua de Bellomonte n.º 77. (1810) 
E x 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com brevidade a bares — 
ADELAIDE, — capitão. Rodrigues: 
quem na mesma quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a João Adrião 
da Rocha, rua dos Inglezes n.º 52 e 54. 
. e. (1949) 
E: = 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade a ga- 
lera — EUROPA, — capitão Pires; 
* para carga e passageiros tracta-se 
= com Manoel Pereira Penna & C., na 
Praça de Carlos Alberto nº 312, (2048) 
Rio de Janeiro 
A barca — TAMEGA,—capitão Mot: 
Uta, sahirá com brevidade por ter par- 
q te da carga prompta: só recebe cars 
gamiudae passageiros, para os quaes 
tem excellentes commodos e bom tractamento. Trã- 
eta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro 
da Lada n.º 19. (1524) 
“e . Gi 
Rio. de Janeiro 
NES Vai sahir com brevidade a bares — 
LIMA 1.-, — capitão Sant'Anna, Car- 
E e passageiros, tracta-se com Josã 
oaquim Barboza Lima, na praça de 
Santa Thereza n.º 58, ou com o capitão 4 bordo. 
(2169) 
E 
Bahia 
Vai sahir com brevidade o muPye- 
à, leiro brigue — MERCURIO, — de ta 
classe, pregado e forrado de cobre; 
por já ter metado do seu carregamento 
a bordo: para o resto da mesma e passtgeiros, 
ara os quaes dá bom tractamento-o tem excel- 
lentes commodos, tracta-se com Soares, Trmãos, rs 
do Almada n.º 286. , (2866) 
Pernambuco 
O veleiro brigue — ESPERANÇA EM 
de 1.º classe, pregado c forrado em 
cobre, vai snhir com brevidade, Re- 


Pregões cebe, carga e passágeirds; a prgar 
m'este ou n'aquelle porto, para os qunes df Lom, 
trnctameênto e. tem excellentes commodos: tracta-. 
28% 


se com Sonres, Irhãos, run do Almada n. 


Pernambuco 


A sahir no dia 15 de setembro a Bar- 
ca — DESPIQUE 2., 

Para carga e passageiros, para os 
quaes tem excelentes commodos, tra- 
eta-se com Manoel Gualberto Soares, rua de Bel- 


lomonte n.º 77. (2357), 
Pará 


A barea — FLOR DO VEZ, — capir 
tão João Ventura “dos Santos, sahe 
& com muita brevidade: para carga é 
dano nssageiros (para o que tem excellen- 
tes eseiódoa tracta-se com Fulgêncio José Pe- 
reira, rua de Cedofeita n.º 286, ou com o enpitãç 
da mesma. - (2483) 


Responsavel M. S. Carqueja. 


